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GAMARA MUNICIPAL 
S. Paulo--Dominy;o> 9 de Agosto de 1885 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 5 DE AGOSTO 
DE 1885 

Preaidenaiadosr. Manoel José de 
Áraujo Costa 

AM cinco de Agosto da mil oitooentos o oi- 
tenta • cinco, nesta imperial cidade de S. 
Paulo, no pago da câmara municipal, oompa- 
reoerara os srs. Tereadores Araújo Costa, Ra- 
E'u«l da Barros, Lopes de Olireira,   Dutra 

odrigues. Niooláu Queiroz, Niooláu Baruel 
e Gabriel Fraozen. 

Harendo numero legal, abre-se  a sessSo. 
E' lida e approrada a aota da antecedente 
Comparecumos srs. vereadores Ribeiro de 

Lima a Aquilino do Amaral. 
Leu-se o seguinte 

EXPEDIENTE 

orvioios 

Do procurador da câmara, de 4 do corren- 
te, consultando sobre o imposto de kloeques. 
—A' oommistSo do orçamento. 

Do mesmo, desta data, pedindo um peque- 
no cofre para recolher na procuradoria a ar- 
reoadaçlo diária.—Deferido. 

Do fiscal Aaúredo, desta data, sobre um 
chafariz qua pedem os moradores do largo 
do Oaneral Ozorio.—Inteirada. 

Do mesmo, de 31 de Julho findo, sobre a 
necassidade de eatupir-se um tanque existen- 
te ao Bom Retiro. 

O ir. presidenta declara A câmara que au- 
torisou o fiscal a mandar fazer esse serviço 
f ai» tua urgência a pequeno dispendio.—In- 
teirada. 

Do mesmo, da 28 de Julho findo, informan- 
do sobre uma conta da Companhia de Gaz, 
de serviços feitos pala mesma na rua—Duque 
de Caxias—na importância de 58$000  rs. - 
Pague-se a conta. 

Do fiscal Olegario, de 31 de Julho findo, 
representando sobre a necessidade de certos 
mwherameatos na rua do Braz.—A' commis- 
•lo de obras para providenciar. 

Do fiscal Santa Barbara, de 30 de Julho 
findo, dando informagOes sobre a rua do Ca- 
no.—A* commisslo da justiça. 

De José Bento Ferreira de Moraes, desta 
data, rametteado a relação das pessoas que 
eoaeorraram com dinheiro e materiaes para 
a oonstrucçlo do novo cemitério, e é a se- 
guinte :   .. 

Jalo Boemer Júnior, dois mil tijollos ; 
José Bento Ferreira de Moraes, um mil ; 
Francisco José Dias Leite Júnior, um mil ; 
Or. Joio Alvares de Siqueira Bueno, um 

mil; 
Domingos Mathensde Oliveira,  um mil ; 
Pasehoal Colangelo, uni mil; 
Beliiario da Souza,  um mil; - - 
Joaquim da Souza Carneiro, um mil ; 
Joio Caetano de Lima Brito, um mil ; 
José Augusto Lopes, quinhentos ; 
Luiz Ferreira da Abreu,   quinhentos ; 
Antônio Franco, quinhentos ; 
José Gonçalves Ribeiro Guimarães, qui- 

nhentos ; 
Joio Caetano  da  Silva,  quinhentos ; 
Francisco Monteiro de  Castro,   4|000 rs. 
Foi apresentada a relação dos objectos ne- 

cessários para o serviço de autópsia no cemi- 
tério municipal, na importância de 336$000. 
—Approvada. 

InformaçSo do engenheiro interino sobre a 
ponta do Cambuoy, acompanhada da orça- 
nento e planta para nova construcçBo da 

mesma, sendo o orçamonto de 2:427$840 ra.; 
entrando em discussão, foi resolvido chamar- 
se oonourruntos para a obra.—Approvado, 
contra os votos dos srs. Raphaol de Barros e 
Antônio Paos de Barros. 

Orçamento para os melhoramentos no local 
por onde se escoam as águas do Tamanduato- 
nj em frenta a ilha dos Amores.—A' com- 
miss&o do obras. 

MediçSo do calçamento a parallulipipedos 
feito polo major Buuedioto Antônio da Silva, 
nas ruas Alegro, da Boa Vista e Duque de 
Caxias.—Inteirada. 

luformaçao do contador sobre o pedido do 
major Benodicto para i^uo lho sojam uontti- 
dos juros sobre a quantia de 17:420^0 rs. 
desde a data do recobimento do calçamento 
respectivo.—A' commissao de justiça. 

Do mesmo sobre a despesa feita com a ma- 
tança de cães, e sobre o imposto arrecadado 
pelo aferidor relativo a cSes.—Inteirada. 

INT. &&&& 

REQUERIMENTOS 

Um abaixo assignado, moradores do bairro 
do Pacaembú do Cima, do teor seguinte: 

Os abaixo aesigaados, proprietários e mo- 
radores no bairro do Pacaembú de Cima, pe- 
dem permissão para chamar a attençao de 
TV. eex. para o estado deplorável em que se 
acha a rua que liga aquelle bairro aos da 
Consolação e Santa Cecília, duvido aos for» 
tes declíves existentes nas immcdiaçdes da 
chácara da oxma. sra. d. Yeridiana Frado, 
toroando-ae nos dias chuvosos iiupo.i, ivcl o 
transito do vehiuulo.i du qualquer espeuie. 

Os abaixo assignados vom respeitosamente 
impetrar da câmara O melhoramento daquel- 
Ia via de communicaçao. As vantagens deste 
melhoramento não soráo auferidas tão so- 
mente pelos abaixo assignados, porém pela 
própria câmara, que abrirá uma via de fácil 
communicaçao para suas terras existentes nas 
immediaçSes d^quelle bairro, e portanto o 
seu rápido povoamento. 

Para melhor esclarecimento os petieiona- 
rios juntam a perfil da dita rua para que vv. 
exas. possam melhor apreciar a urgência do 
melhoramento reclamado. Como vv. exos. 
verão pelo perfil os declives ficarão reduzidos 
a 1 em 20, ao passo que actualmente ha pon- 
tos que tem declive de 1 em 6. 

O orçamento feito para aquelle melhora- 
mento eleva-se a quantia de 1:900$000 rs. 

Os abaixo assignados reconhecendo a ur- 
geuoia do melhoramento que pedem, compro- 
mettem-se a concorrer com a quantia de um 
conto tresentos e sessenta mil róis, ficando 
por tanto a cargo da câmara somente a quan- 
tia de quinhentos o quarenta mil róis 

E' diminuta a quantia que a câmara des- 
penderá, relativamente ao augmento que terá 
a sua receita, com o povoamento rápido d'a- 
quollo bairro.—Deus Guarde a vv. excs.— 
S. Paulo, S de Agosto de  1885.—E. R. M. 

Joaquim Ignacio Ramalho .    .     150$000 
Joaquim FlorianoWalderley   . 
ArthurE. Joaes  
Jnstina Pereira Gomes    .    .    . 
Antônio Ferreira Cunha.    .   . 
E. Dckinfiold Jones   .... 
Britavaido José Rodrigues .    . 
Henrique Measini  
Felismino Vieira Cordeiro   .    . 
José de Medeiros Gamboa.    .    . 
Francisco de Medeiros.... 
Francisco de Barros   .... 
João Luzzio ...... 

íTãêüiõüõ 
Com informação do engenheiro, á commis- 

sao de obras, com a seguinte indicação : 
Do sr. presidente:—Indico que, verificada 

do perfil apresentado o de poder ser execu- 
tada a obra polo orçamento feito, se aceite 
as quantias subscriptas para aquelle fim, o 
se chame concurrentes para a execução da 
obra, que será paga parto em dinheiro na 
importância subsctiipta, o o restante em ti- 
tules da câmara. 

Faço da Câmara, 5 de Agosto de 1885  
Araújo Costa. 

Outro abaixo assignado, moradores na fre- 
guozia do Uraz, reclamando contra a abertu- 
ra da rua que commuuicá aquella freguesia 
com o novo oeuiiterio, e indicando outra di- 
reoção—A' commistao de obras. 

Do major Benedicto Antônio da Silva pe- 
dindo medição u pHgaraeúto de parte do cal- 
çamento feito na rua do Brigadeiro Rafaol 
Tobias.—Ao engenheiro para proceder a me- 
dição. 

De Izidro Gonçalves Noves pedindo alinha- 
mento para reedificar o. sen prédio na rua 
Vergueiro.—A' commissao do obras. 

De Antônio José de Freitas Ribeiro pedin- 
do pagamento de guias assentadas em di- 
versos logares; estacam informação do en- 
genheiro e contador.—A" commissao du obras. 

De José Moreira Lírto pedindo pagamen- 
to de meias custas, na importância do 
4293000 rs.—A' commissao de justiça. 

Do d' Maria do Carmo Canto e Mello pe- 
dindo pagamento de rosto da quantia pela 
qual foi arrematado em hasta publica um 
animal seu, dedusidas as despesas.—Ao de- 
positário para informar. 

De Firmino Moreira Lirio pedindo lottras 
da quantia de que é credor da câmara, pro- 
veniente de meias custas.—Indeferido, con- 
tra os votos dos srs. Aquilino, Dutra a Ri- 
beiro Lima. 

De Carvalho & Comp., pedindo uma verba 
para mandar remover a terra da rua do Se- 
nador Feijó.—Indeferido. 

De Venancio Oorgo pedindo relevação  do 
multa   que    lhe  foi   imposta Indeferido. 

De Estavão Bigongiari pedindo pagamento 
de alguns concertos na ponte do Cambucv, 
na importância de 19$2u0 rs Está com vis- 
to do sr. Baruel.—Pague-ae. 

De Rafael Romano pedindo pagamento da 
conclusão de calçamento da rua do /Ouvidor, 
na importância de Rs.—S:479|000rs.—Está 
com informacção do engenheiro e Contador. 
-Pague-se. 

Conta da José Pedro da Silva, de concertos 
em um pontilhao na rua do Carneiro Loão; 
está com o visto do sr. dr. Nicoláo Queiroz a 
importa em Rs,—39jH>00 rs.—Pague-se. 

2»   PARTB 

PARECERES DB CÕMMISSÕES 

880$000 
420$ÜU0 
60$00U 
eoáooo 
50|000 
70$000 
30$000 
30$000 
20$000 
20$000 
50$000 
aoüoüo 

pelo engenheiro da oamara a oxcquibilidado 

FOLHETIM (SSS 

DXDZ 
roa 

kXAVIBR DB MONXÉPIIW 

SECUHDÁ  PASn 

XXV 

OvUU fellveas •*•(•■ » Paris ás 5 horis da 
taHt. 
■ra tarda para ir prosarar Paale Harasat á fa- 

hrisa 4a Coarbsvois, t • DIJeati. ala qasrit ir i 
•asa 4* tu Marillt. 

Par aoasstMMta sdlaa para o di* Mgaiala a vi- 
sita a* asa psaada-priao a stgaio para a ••• «an 
4a avaalda da Clisky, cada aadoa rcapa a traas- 
IsníOT-fS ia barla Arnaldo da Rsiu. 

—•• pradaata a atil taaar .a («ata ai «UM pra- 
aaafõaa, pmsaa alia, • pravsr Udr N*d» rstaio 
da Àaaala aM «ata aomaaif, vista alia aada sabar 
■ vlata «aa a iU$ailrê saatadida a Lasia foi attri- 
Mda a fadiSM; aaa a «aata ala sabs o qaa poda- 
tt tasaadsr. /alga prodaata dar a ««ahasar dqaal- 
!«• «■• aa dia aa padaa aaaigir qaa aitoa prt- 
▼aalda • pauaa, aaatra aliai, armaa ttrrivsi». 
Qaa» M apavara aata* da Mtaatreph* asti pardi- 
4a I iaatarai kaja ata Aaaada. 

Ovldia dirifia-ia á raa Ssial-üaaré aa poiso 
aatos 4a kor» 4a sabida doa opirariaa da lonhon 
A«satiaka. 

Aaaada, aaa, aa r»ila do prooadimanlo qas pira 
•aa alia tiaka tida a aaa plataaioo adorador, ah«- 
e*r» a aaaaar aa aa roapiaaato. doa aa fnto da 
•lagria qaaado via Araalda da Roiao ir ao soa on- 
eeatra. _ ^       .   , 

—tf a oaakor, aaa amigai B' o lanhor, aSaal, 
asalaaoa. aogaraada-lha aa alos o aiaalaado aaa- 
tar-a« para ato lha «altar ao paooofo. 

—Poaaoa qaa aa ala tonaria a vsr, aiaka qoo- 
tUaf 

_A aaa partida Ifo brofoa pareoaa-ao nm poa- 
08 oaoaioila, aoafoooo-o, a o «ao ailaaaio aiada maia. 

—Viajai aaita, daraata oa diaa qaa daraa a aoi- 

—Oviajar alo iapada qaa aa aoarova áqsolloa a 
qaaa aaaatias. 

_0 aaa aars«lo alo   taa aalpa.   Os a«g«<i<« 
■fcaailoa ao; a da maia, oa asppaaka valtar lofo. 

i, ooU «bi.   Baqaafo todo o p«rd«o-Ua I 
o joatto alo if 

s Usa. 

—Na oa«a do Bribontf 
—Ondo qoiior. 
—Iramoa pira o (obiaato onda en tanto daaejoi 

tornar o aahar-ma oom a sanhora... Porqns aanti a 
soa falta, palavra da honra. Ba estava mtl com a 
senhora, oemo diism oo oollogiaas. 

A senhora é um anjo, aioka qastida t 

Oa loitoros davam estar lembrados da qaa o oom- 
minario de polioia de Bois Colomboa tinha apa- 
nhado janto ao aorpo do La«ia a metade da fasa de 
qaa Ovidio oe servira para ferir a mogs. 

Baio eommioiariu, homem intelliganto, aimaldra 
alo ligar a tninima importanoia aoaeo aohado, mas, 
no fnado, iatimamonte, eonhseia-lho o valor rela- 
tivo. 

De poise do dona indicioa—o aamaro do relógio 
roabodo a o frogmento da (aea—sontava, oom o au- 
xilio de ara dolles. deaeobrir o eriminoso, qaa tal- 
ves fotio o ehefe da qaadrilha qae noiaa oeeaaiKo 
devaitava oa arradorss de Aanièrei de Coorberoio' 
da Boio Colomboa o da Arganleail. 

Maa, para qae • fa«a a padesae on iaiir a ei«e 
reoaltada, ara-lho nateoiario enaontrar o Oabo onde 
existia am fragmento da arma, fragmento asae qae 
devia eonter nma iadioaylo qae o pnieaie na píata 
do bandido. 

Ma dia aogainte ao da tentativa de Oiuaainat* o 
tkoatro do erírae e aoos arredores foram viaitados e 
peraaratadoa oom oaidado, mao oem  roaaltado. 

O eommiaiarlo nla ae daalo por aatiafaito, dsra 
ordem aoa aeao agontoi e aoa geadarmaa de peroor- 
rerera a planioia, de examinar, pollegada a pollo- 
gada oo ragoa doa aampos, aa moitas, oa fósaos, oa 
tollodeo da estrada do forro, no intuito do deaaobrir 
a reato da foea, qae o aaiasslno devia ter atirado 
fdra qaando fogio. 

Ao potqaixaa oi maia «omoionoiosas nlo deram o 
maaor reoaltado. 

Larckaat, o goadarms, qaa na noite do saagai- 
nolonto drama foi o primeiro que, em eompinkia 
do sou eabo, asndio a Laaia, asaignalaTO-aa entra 
todos pelo seu xalj o e -; ooho. 

Ardia em desejos do aohir oa vestigioo do assas- 
sino, e alo dsoespfrara de oa eaeoatrar. 

Um aaaoo felix vaio am sou aaxilie. 
Havia dona diaa qae Lioia doixira a koapilaleira 

eaaa do  eommissano   da  polioia para voltar a aaa 
eoss, no aiaa Biurbon. 

Ersm dei horaa da maahl. 
Um dia liado  aoeoeddra  a ama noite tempea- 

tasaa 
A akava diluviaaa, qas daraata laagaa horas 

eakira, oom aeompsnhsmoato do relampigoo a tro- 
TSIS, Sxon anakorradaa e aeeamaUra a arla aa 
moatisaloo qua em «ertos logarea eatolkavaa oo 
rtgatsi. 

Oo empregados do serviço oommuaal axtrakiam a 
aifa da estrada da Beia Colorabee e atiravam-na 
per* es t*Iad««. 

A commissao de obras, tendi? examiaado a 
indicação dos vereadores Manoel Lopes de 
Oliveira e Ribeiro Lima, ò de parecer que se 
mande calçar a ladeira de Santa Ephigenia 
do alvenaria faoeadas desde a rua da Pay- 
sandm, terminando na egroja de Santa Ephi- 
genia, sendo o pagamento em tituios. 

S. Paulo, 6 de Agosto de 1885.—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues, Antônio Paes 
de Barros, Aquilino do Amaral.—Appro- 
vado. 

A mesma commissao, examinando a peti- 
ção de Philadelpho Benedicto de Castro pe- 
dindo o terreno que floa entre seu prédio e 
a ponte do Ríachuelo, é de parecer que seja 
a petição deferida. 

S. Paulo, 5 de Agosto de 1885.—Antônio 
Paes de Barros, Manoel Antônio Dutra Ro- 
drigues,    Aquilino do Amaral.—Approvado. 

A mesma commissao examinando o offl- 
oio de Custodio Fernandes  da Silva   offere' 

condo á câmara uma rua que foi aborta em 
continuação da da Banjamim Constant e a 
lutormaçdo do engenheiro interina, é de pa- 
recer que a cansara aceite a dita rua. Sala 
daoainara5de Agosto da 1885.—Antônio 
Paes de Barros, Manoel Antônio Dutra Ro- 
drigues,    Aquilino do Amaral.—Approvado. 

A mesma commissao, examinando o offloia 
de: fiscaes da câmara, é de parecer que se 
üfflcie á Companhia Cantareira e Esgotos, 
■ilim de mandar concertar os tubos que for- 
necem água aos mictorios do largo do Ool- 
legio, junto á rua da Fundição, e do largo 
de ò. Francisco, em frente á Academia. 

S. Paulo, 5 de Agosto da 1886,—Antônio 
Paes do Barros, Manoel Antônio Dutra 
Uodnguos, Aquilino do Amaral.—Appro- 
vado.     • " 

A commissao de justi;a, examinando a pe- 
tição de Léo d'Aifünsuua a José Maria Ber- 
nes, é de de parecer qua seja alia deferida ; 
porquanto, não importa o deferimento 
concessão de privilegio, e nos termos am qua 
os supplicantes pedem licença para o serviço 
de illumiuação da capital por luz electrica, 
em nada floa prejudicado o contracto celebra- 
do oom o goverao provincial pala companhia 
de gaz. " 

S. Paulo, 5 de Agosto de 1885 Aquilino 
do Amaral—Manoel Antônio Dutra Rodri- 
gues.—Niooláu de Souza Queiroz,—Appro- 
vado. 

A mesma commissao, examinando o re- 
querimento da Abílio Aurélio da Silva Mar- 
ques é de parecer que seja deferido, porque 
não prejudica o contracto existente para il- 
luminação da capital pela luz da gaz, a a 
concessão da licença pedida não importa a da 
privilegio, para a qual fallece competência 
á esta câmara. 

S. Paulo, 5 de Agosto de 1885.—Aquilino 
do Amaral.-Manoel Antônio Dutra Rodri- 
gues.- Niooláu de Souza Queiroz.—Appro- 
vado. 

A mesma commissao, examinando a peti- 
ção de Antônio Joaquim Gomes Lages, re- 
mettida pelo governo para ser informada, é 
de parecer que se informe ao gaverno de 
confarmidade com a informação do procura- 
dor e parecer da commissao de justiça. 

S. Paulo, 4 de Agosto da 1885.—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues.-Nicoláu da Sou- 
za Queiroz—Aquilino do Amaral. — Appro- 
vado. 

A commissao de datas,em vista da informa- 
ção do fiscal na petição de Francisco Antô- 
nio de Souza Paulista, é de parecer (que seja 
deferida essa petição. 

S. Paulo, 5 de Agosto de 1886 G. Fran- 
zen.—Ribeiro Lima.—Approvado, deixando 
de votar o sr. Lopes de Oliveira. 

A mesma commissao é de parecer que se- 
jam deferidas as petiçdes de Domingos Lou- 
reiro da Cauz, Frandisco de Oliveira e Silva, 
Arnaldo Lagda e Manoel Rodrigues Corrêa 
dos Santos todos pedindo datas no — Morro 
Vermelho.—Approvadc 

A mesma commissao, em vista do parecer 
do engenheiro, no requerimento de João Bar- 
boza, pedindo data no aterrado do SanfAnna, 
é de parecer que soja essa petição deferida. 

S. Paulo, 5 de Agosto de 1885.—G. Fran- 
zem.—Ribeiro Lima..-Approvado. 

Do sr. Ribeiro   Lima :—Indico que 
licita da autoridade   competente qua se es- 
tsnda até o Marco da Meia Legue a linha doe 
combustores da gaz. 

S. Paulo, 6 da Agosto de 1885.—Ribeiro 
Lima.—Approvado. 

Do sr. dr. Dutra :—Indico qua se siande 
assentar guias m rua de Santa Rosa, até a 
chácara de Custodia Fernandes da Silva, fo- 
zendo-se as respectivas sargetas. — Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues.—Approvada. 

Nada mais havendo a tratar o sr.' prasl- 
dents levantou a sessão, do que para oonstãr 
lavrou-se a presente aota, eu Manoel Aveli- 
no Vaz,offlcial juramentado,4» seoretaria da 
Câmara a esoravi<; e eu Antonia ilofapfafeto 
Costa Gruinurães, secretario dai 
sobscravi. 

VARIEDADE 
A. promeua do tio Andr« 

(na ALaxia ainviu) 

Da repente, nm dellea abaixou-ae a apanhou o 
eabo de uma faca, munida da um fragmento da la- 
mina, eorapletamente enferrujada, 

—O qua foi qua aohaitef pergantou-lhe nm som- 
panbairo. 

— Um velho eabo de faea. Suppux que fosse al- 
go ma eoaaa boa. Nlo vale nada. 

B atirou o achada «obre o talada que desce para o 
lado da planiaie de Sarenne. 

Nesee momanto Larehaut e o isn eabo seguiam o 
saminhe qoe flsa na parte inferior desse talnde oom 
intençSo do ganhar   maia adiante a estrada. 

O eabo da faaa, atirado eom força, rieosheloa a 
veio oahir aos pés de Larehaat. Os doas geadarmes 
pararam 

—Quem ó que está atirando pedras 1 ezslamon o 
eabo. 

A resposta nlo «o fex esperar. 
O empregado do serviço eammnnal apparesei na 

eriet» do atterro e respondeu : 
—Nlo «Io pedras, eabo. 
— Enllo a qae é f 
—Foi am eabo de faea que eneontrei  na arla da 

enohurrada. Eil-o alli, janto aoa pés do ir. Lar- 
ehaut. 

Os dona gendirase olharam ao mssae tempo para 
e ehlo. 

Larihaat via o eabo de faea, soltou uma ezela- 
maçli de «orpre» e de alegria a apsakea-o preei- 
pitadasLOnte. 

3* PARTI 

INDICAÇÕES 

Do sr. di. Aquilino ;—Indico que, recon- 
siderando a câmara a deliberação sobra o cal- 
çamento da ladeira do dr. Falcão, mande fa- 
zer esse calçamento a parallelipipedos. — 
Aquilino do Amaral.—Approvado. 

XXVI 

— * jm mil bombas I exalamou e gendarme, de- 
pois de ter examinado o ebjeeto eom attençlo. 
Eia o qoo é ser felii I I Raioa me pirtam, ae lato 
nlo é o qae nâj proeoramos ha tanta tempo sem re- 
sultado. 

ü soldado apossoa-ae do eabo da faea e exami- 
nou-a. 

—Na verdade, disas aile—na verdade, pareee que 
este peis;o ú\ limina vai-se adaptar perfaitamento 
ao outra fragmento que o sr. comanseirio aakoa. 
- Nlo pereameo tempo; i preeiie levar-lke 

iate já. 
—Já vamos, reapondeu o eabo; a aeoriseantoa, 

dirigiod«-ie ia trabalhador, qaa ainda ae eonser- 
vavaem pd sobre a üiiU do atarra : 

—s« realmente é aqoiilaqae prosáramos, peiee- 
te vangloiiar, raea veiho, de Ur feita am lindo 
aehsdo .. Adeos ; havemos de nee tsrasr a ver. 

B, aesmpankado de Lirehaot, gaahoa a estrada 
de Bsis Colsmbea, de onda vinam. 

Oa dsei gandarmee voltaram a passo aseelerade 
ao eseriplorie d« eommlssaris de polieia a foram 
Uvadoa sem demora < praseaçs de msgistrade, qoe 
se ashiva ao aoa gibiaete. 

-Que aativo oa trai aqai í pergantoa-lhei. Soa- 
baram algoma eaisa de neva? 

—Jalgo qae rim, sr. eomaUsarie. Algaaa eesas 
de novo e muito isporUfita... 

~Oa yn n trata ? 

—Veja. 
B o soldado spresentou-lhe o eabo da faea. 
0 magiatrado, depois ds o tsr examinado, ex- 

elamou : 
—Mas é «xaetaraente o ebjeste qaa en preearava. 
—Somos da mesma opiailo, sr. eemaiasario.   Be 

reato, é faail termos a eertesa. 
Vivamente o magistrado abria aaa das gavetas 

da sua sseretária a delia tirou o fragmento de la- 
mina eneontrado janto ao esrpo de Loaia. 

Unio-o ao outro fragmento ligada ao eabo a veri- 
flsou que oa doas ae adaptavam soa nma preeiaSo 
mathamathiea. 

—Sim, disse elle, ele a faea eompleto. 
—Agora' pide-se eaber onde ella foi eemprade, 

aventoroa o eabo, e talvss e nome daquelle a qaea 
foi vendida. A mares a a morada do fabrieanta tetlo 
gravadas na lamina, qaaai junta ao eabo; léa-sa 
aiada bem, a despeito da eepaeia saasada da ferra- 
gem qoe aa eobra. 

O eoaaisiario preearsa o lugar iadiaade a leu 
em vas alie ; - « Ronsard, eateleiro, Caea Bourbon, 
a. 0.» 

B eatremeesa. 
—Cses Bourbon n. 91 repetia elle; aos i a eaaa 

em que atora a menina Losial A faea do assassino 
teria sido aemprada na própria eaaa da vietiaa I E" 
«ariano a singalar I 

—Talvei e aesse... insinusu Larehaat. 
—Aeaio aiogolar, mas admiasivel, raapendea a 

esramiasarie. Pede muito bem ser qae esta faea nlo 
foasa eoaprada par squelle qoe «emmettaá o «rime 
e lhe tenha vindo parar ás raioa depois de haver 
petteasido a entrem. 

—Sr. eommisaario, observou o eabo, o fragmenta 
de lamina qae o asnksr aekoa prova qae a faea era 
nova. Portanto, alia devia ter sabido paaeee diaa 
antes da essa da fabrieanta. 

—Paraee-ms legieo, disse e magistrada; eamtado 
é sempre bom faser indsgsçSee e »!» respeite Voa 
hoje meama a Paria Proeararei o ehefe da aagaran- 
ç. o jootos veriflearamos aa rsslmante tamee oa ale 
um ponto de partida para apaobar a aaça. 

No emtanto, desde já ia falieito por asta aahado; 
e estimarei maito se aiada tiver da oa folieitor en- 
tra vos per alie noa sanduiir a na reoaltado van- 
tajoso 

Ltrthtat e o eabo retiraram-te. 
O «omai«««ria de polioia ambralhou em nm jor- 

aal oo dona fragmeatoe de faea e, eoae o havia dita 
partia para Paria. 

A despeita da taatativa da Sasasaiaats ter sido at- 
tribuida a algam vagabunda da arrabalde a nla se 
haver l<gsd* ea faoto senlo ama impartaaeia rela- 
tiva, aa jeis de instrasçla tinha sida iaaaabido 
de ergaaiaar e iastriir o praeeaee, aoa aa iaqairi- 
«Ssa limitaram-ae aoa iaterregatariea enaaariee da 
Lisa Perrin, a padeira, a Laeia. 

Dapois destes  intsrregatario*.  qaa aa nada po- 
diam aaolareear a jsstiça,  o preeeeea voltoa para o 
aeeaaiako, de onda aaita prevavelaeata sla devia 

^oraar • sabir. 

Uma tarda o tio André fes-ss ae larga ae aaa pá- 
qeane essalar da possa; a Slbo ia aaa alio. As IO* 
dse a aais apparelhes Ji eatavaa a bordai aaa MS 

golpe de eroqne o barão afostoa-aa da praia, iaéO 
Jogar ae largo eoae laviesiaa beia de aartifa, s»* 
bre se ondas agitadas paio faraala. 

Haquolla tarda aa gaivetas graaaavaa asais qaa 
nanes, o vento eeprava fartisaime. faiande gyraf 
verliginosamont» o eatavanto da pkarol; grassas 
nuvens negras sorriam aprssssdaasata ma kerisea- 
te avermelhada. 

Mie ara o taapa anita praplsia para sakir 4 pss» 
aa, mas a tia André dissera lá sensige i 

—Per emqoaato aetá optiao. Baqaaata a aaaU 
sa sa ensaia tarei taapa de peaear, • reeelkaral aa- - 
tss da danya, que nlo priaeipia soais li para as 
6 horas. 

Tinha rasla o tia André; era aa aarinkaira t- 
norle, que aenkeeia perfeitaaeate a taapa, melhor 
qne tedoe es observatórios, legando sssouOSlsO*' 
los, a tormanta sé entraria da ssrvifa ia S karas d» 
mankl, e i meia noite eontava alia aetar da vrito. 

0 vento, aafnnando as valas, falia vergar • del- 
gado aastro s a baraa voava, fosando saltar a agaa 
aa flosoe ds espuma. Aa vagas ragiaa; asas apesar 
disse, tranquillamente ssntade, a tio André prsfo > 
rava aa radas. 

—Msn pai, grita do repente e psqaane, alhs asali , 
para a nerdesta I—s aea a ale apaatava na pauta 
da horisonta aads as nuveae se aesnaalavaa, ss> 
auras s pesadas. 

—Cem es diabss.   Bsta agora I... easlaaen a Mo 
Andri—Batamos apanhadas I 

0 easaaa pareeia mala seaagada. o aa oataata 
ptía de barsa esbarrava aentra  ^rslaaliss 4o 

egna. 
Soou a hera ds ss travar a lata. 
Ellss bsa a sabiaa, aaa usa am asa attfo oa- 

pallideaen, nnnkaa aastraa e aaia lava algnal do 
fraqaesa. 

Trabalhavam aileneiesaaente. Para allM a aerta 
era aa eenkaaiaanta antiga. 

—Safa I Qaa barulhada I Ahi toas age» a tafle 
Rapas, eslka tnde;  deita abaixe a vela... aerta t 
corta 1 

Trabalken a faea. e a vela eshie aa padsfao aa 
proa da baroe. O aaatra vergava saaa na janse. 
O gorupta partio-se, a juntamente aaa as rostso 
da vela desapparaean i tona d'agaa. A verga dan- 
çava fnrioaamenta amsaf ande partir a sabofs ao 
pae a ao alho. 

—Patife de vento I Anda, rspss, agarra-ma asssO 
aashsdo a atira a aaatra i agna... depresoa I 

O pequena ergueu-se. altivo, arroganle, deapra- 
sando as balanços da barae, qns aaaafavaa bal- 
deal-s  no abjramo.   Bquilibroa-sa sabre a < 

O ehefe de pplieiarsaabsa immediataaenta a —~- 
miaaario de Bois-Colombes, que lha exaiiaaa am 
pooeaa palavras o Ia de sua visita a ika aáraaaataa 
oa dona fragmentea da araa.  reanidoa a foraaada 
aa toda. 

—Talvoa taahaaM, aea affeito. na •anta da 
partida, disse o ehefa da segurança. CaaMa-nea 
antes do maia nada, referir loto ae jaia de instrae- 
«Io. Qssr faser a favor da aeompenkor-ae f 

Sakiram. 
Poete ao faato do ineidanta qaeaeabava do dar-sa. 

o jais foi de epinilo qaa ara eonveniente aaravei- 
tal-a e esiainal-a. ' 

Também lhe paraean aiagntar, n alia, aaa a tesa 
qaa tinha eervida para a perpetroçlo do ariaa tt> 
yassa sido eeaprada sxaetameaU na aasa aaa a vi*. 
Uma kabilava. ' 

Bata eireaaataaeia pareeia qaerar iadiear aerta 
premeditai Io da parta deassaaàlaa. 

Mandea-sa basear aa earre a iaaadiataasata a 
jms o o eksfe da aogoraaça seguíraa para a leis da 
aataleiro de eiea Baarbea. «—«««■■ 

0 entaleira catava aasaata. Foi a aalkar aasa 
reeebea ae resem-vindoa. "T^ 

0 joio deelaran qaaa ara, a veada a legiete aal- 
hda a inquieta, apraeaan-ea aa diaer : ^ 

-Nlo tenha raeeio algia, aiaka aanhera. vlaea 
apeaaa pedir-lhe alguaa eaelareeiaeatea «aa a nla 
aoaproaettea de modo aanhna. 

aaTntaV *'"" "'"^ ***' "^"^  **V* 
O «hsfe ds polieis apreeenten a faea qaobrada o 

—Bis aaa faea qaa sakia das saaa eSsinasu nla 
i exaote t -""■ 

—Ineoateatavelaenta, raplieon a i 

•t» 

toloiro, depoie de ter examiaado o fragi 4c fe. 
mina, qaa astava ligado ao oabo.  Aqai eatá a imi 
noae, a nossa morada a a aosia aarea... 

—A deapeito da fsrragem  qae a eabre.  aata ^a 
pareea nova... disso o juis. ^^ 

—B' aova, evideateaanta. 
—Lambrar-oe-ka, porveatara, da 

ella foi vendida I... ^^ 
-Nds viuleaoe aaita, ooaker, e  m»\ 

roahsadas  ora per  mia,  era per  aaa aarida  aa 
polo nssso «•ixsiro.   B".aa. pois. iasa^nl VMí. 
s.r ; so»t.d.,   „., fdaa  sTl^TÍ^J^l: 
dia a dia em aa korradar,  voa isasaltil x a os 
rai. ao meaos, ao foi ma* marido oa e aaixetra «Ma 
'"*" ?"'"   ,"*- geaero, depeU pa «n - 

o livra. 

vaadea faeaa deete 

e apí« aa 

veadea eaaa da qaa 

A logleta feUaan 
disaa: 

—Nla ae veadea naakaaa. 
. —Bí '•• «ps^u • aaahara folloa f 

A loglata silai aaa data. 
-Bxaetaaaata a vaopara da dia aa ano a 

lei aaaaattida I axeiaasaa « «kafa da peUria, 
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fala», •, agarruJa-M MM aaa 4aa ■■•■ áa aa»l- 
'kaa 4aa uvaw. ao» a aatra aaruu o nutra, qaa 
'•fcio aoa aadaa. A $ dabradifaa liakani ■■(alado, a 
a^salla paraaaaa laaluava aatra aa aatrai daatra- 
9aa. Oaaa Talta 4a mar, • aiaairo, (Mapéa • lama 
failaa ««liar • «aa «ma ti paaaad* abrir a araaaa 
aaa faaa»«ar»a. Mu allaa laataraa, luataraua aam- 
|t#l... 

Üka«ua, param, am masaala  aa qaa, («tlgadaa, 
aa aamtiram iapotMUa fará praUagar aa «aabata 
tia auiguai, • amalaaaa taaraa   a laaaaaa raaasa 
■agra aaatr> a qail a unlaa Mtaarrs « Daaa! 

Dma I Sapraaa aoaaatra dai daaaaparadaa I 
A ala aaloaa da  pa* agarrara a braça da Ilha 

abrigaada-a a ajaathar, • ajaalkaada a aaa lada, a 
aa vaa da blaapbaaiM da baaa da paaaador brataa 
mm praaa. 

O tia Andr* tiabt aado I 
tia, tiaba aada, aaa nla  per «lia, pabra ralba F 

Faala taata aaaa da aarta aaaa da tabaaa qaa aaa- 
aara. 8è tiaba aadu ara pala ala a pala filha. 

—Pobr* ala I Pabra ariaafa I 
—Daaa,   aaa Oaaa,   aalral a aaa filba ! Sa aoa 

aalvaraa, aa • aalvaraa, boa Daaa, tia dapraaaa aal- 
taraua  aa Urra, Jara   pala *ida dalla, jara pala 
vida da aaa filbo,   qaa iramaa laga laafar i capalla 
daaa Ubraa, daaa vardadairaa llbraa d'aara. Senbori 
MM Daaa! Salvai a aaa  filh» t  Iraaaa daaaalçoa 
par aabra  aa padraa I   Ok t   Ifia é par ala, é par 
allaa. aaa Daaa. pala paqnaao e pala ali '■ 

B fiiaraa o aigaal da arai. 
Aa vagaa, briaaaado, arraaaaaavaa aaaa oaatra 

M aatra* a frágil batal.   Oadaa a travlaa, toda ga> 
ata, rabaaUTa,gritara, aibilava aa radar delia*. O 
paa «fartara a Ilha «o aarafla, a aan a baaaa aal- 
lada aaa labiaa da paqaaa*. paraaia qaarar iatrada- 
air-lka aa paita toda a ar da laa* palala*. 

Vau oada iaaaaaa, aaaaabraaa, alavoa a baraa a 
iaaaaaaaaararal altera... tade eatafa perdido.._ 
Daaa ala qaerla aalrar a ariaafa... o paaaador ia 
aaltar aaa blaaphaaia... 

O baraa afiaal aahia aa praia, a aa dane iofeliie* 
ralaraa aabra aa raahadea, eeai-aortoa, ferido*, 
aaagraataa, aaa aaWea. 
•Oaa qaa ardor ia abragaraa ! Qaa oraçõei argaa» 

raa a Daaa I 
Oi aariaheiro* ala ehrietie*. mu «Io também 

aaügaa daa adiaoaata*. Ora, a pabra valho aatara 
■alta tatigada a aaraaraa : 

—O barão daapada««da, ai aaitallaa quebrada*, a 
aaa aa palia 1... Caetaa-aa aara a briaaadaira. E 
daaa libraa ; da qaa «erra iaae a Daaa I Rapai, dei- 
ta-taahi. 

O tia Aadié daitoa-*« jaata da filho, a aderma- 
aaa, paaeaad* qaa a melhor ara gaardar ai doaa li- 
braa parqaa aatava »íTO, a allaa padlaa aarvir-lha 
para algaaa aaaaa. 

A taapaatada aaatiaaaTa braaiada, aaa aa pebrai 
yaaaadotaa aatavaa habitaadea a dormir apaiar do 
haraUa. 

Paia aaahl, a aéo aatava parda aoao a palie da 
mm rata. O valho aaardea tiritaade ; tiaha fria ati 
AaMdato. 

—Oli, rapai t Brgaa-ta, patifa t Batia f.« B im- 
pallia aan a paata do pé a paqaaae, qaa aeatiaaava 
daraiada aaapra. 

AbaUou-aa, a agarraado aa arlaaça par aa braço, 
aaaadia-a fertaaaata. 

—Vá, daraiaheaa, praatoai qaa te aaard» aaa a 
pamta da «a eaba f 

Maa a aarpa da arUafa aaatiaaea galada, hirta... 
a rala falaialra-a I 

M m» dia aegaiate 4 qaa a tia Aadri ia raeardaa 
de q«a ale eaaprira a preaaaaa qaa fliara ao De o* 
daa taapaatadai a dai aiaarietrdla*. 

iE»lraM4o.) 

CORREIO PAULISTANO 
OoncelçAo doa Gaarulbom 

-aaa daata laaalidade: 
«Ir. radaatar, 
« Ba paaaaa diia foi praia aaata vllla pala aabda- 

legado da palieia, Viaaata da Siqaaira Boene, aa 
pabra padeira, a qaaa aqaalla aaataridade attribaia 
a aaataria da daaaae aaaaadoa aa aaa roçada a 
baira da aatrada 1 qaal algaaa lançara foge. 

a Apoiar da ala havar pravaa a preteetor a pa- 
deiro pato aa» iaaaeeaeia, aateva elle preia daraa- 
ta ti haroa. aaade paata aa liberdade dapoia da ha- 
var aaaigoada aa deeaaaata, ebrigeade-aa a pagar 
aa prajaiaaa qaa a fage keavaeea aaaiado. 

« Bata aabdalegade da polieia é da glorioea me- 

€ Aaeia, abriada alia aa betaqaia aa Capalla d» 
Baa taaiawi foi a primeiro a dearaapaitar a lei 
aamieipal, paia alo aé fortea-ia a pagar a acaeeea- 
fia' Haaaga á eaaara aaaiaipal, aaaa até aaaaaa- 
Ihaa a divaraaa peeeoaa, alli aatabaleeidai eea baa- 
aaa éa jaga, a qaa alo pagaaMm também aa raapai- 
tivaa Uaaaçaa. 

« A titola de aBzlliar a aapeUi da localidade, exi- 
gia a qaaatta da HOOO da aada aa dai paeaaiderei 
éa baaeaa éa Jaga, diieado-lkea qaa aqaalla qaaa- 
tta ara aaa aaaale para a aapella. 

« Mia paraa abi, poria, «■ deaaaertei de labde- 

« Oa aapragadae da eaaara aaaieiptl araa par 
alia aaltratadee qaaada,  aa aaapriaaate  do eaa 

, laa  aebrar ae iapaatee a aaadar faahar ai 
da jogea prebibidea  pelai poitaraa aaaiai- 

«A para  o  aliataaaato  ailitar ala tem 
porqae a aaaaa aabdelegade ale tem 

«Oi laiadaata da palieia laaal a baa auia 
éa éaataaaaaata faiea o qaa qaaraa a e 

ala taa força aaral para aaatil-aa aae 
iaae dareree. 

« Oa habitaata* deeta laailidade aakam-ae dea- 
•taataa aaa a aataal aabdelagada, qaa ala lhaa 
■aaa a aiaiaa aaafiaaga. 
« O Oarvata PmmliiUn» praetará baa aarviça a 
mm pabtiaa lavoada eetaa faatee aa eoabeaiaeato 

aapariaraa da proviaaii. » 

i qaa a.ex*. a ar. ir. vlea-praeidaata da 
ftarlgata^eaiada aa devida eoarideraçle a gravi- 

l«pra-raferíd*a a  praatiaadaa par 
> aaaterMadapelUial.dtri a* provideaeiaa eaer- 
a • éattalvaa qaa a aaa» reqaer. 

• aonaeav Ao 

Radrigoea Daarta Riba* 
qaa  pedia, do legar da 

laaad» par» dirigir aa 
éa agre)» aalrta da Liaçiae, aaada aeaeada 
aabautáa-a  a aajar Oeaaroaa  Aataaia da 

■•■aluda*   raila,  laaeara,  allaaaçlo a tdiotlaao, 
Mgaada AagaaU Camla, pelo ar. R. Taisfira láaa 
da*. 

—Pareeer da Caasalhe Kuaal da üompaahia 0*B- 
Uraira a Bagattaa, dad* ubra B*K'<>*a da aaapa- 
abia a li da Jalh* da tutifi. 

—Oiaaaraa prafarida aa aaaal* ulamBa da «Caa- 
graa»a Aaadomiao» da eirt*, baarad* «om a Auga*- 
ta piaaaaça da Sa» MiguUda |* Imparadar, a 6 da 
Julho d» 1MB, ■• imparial (hwtra da 8. Pedra da 
Aletatara pala aaadamiM J*lo da Ojit* Lima Ura- 
maad, baaharel aa lattraa e rapreiaatanle do* e*- 
tadaataa da direito. 

—Caapeadio de Pbyaiea para laitara, de*tinado 
ia Maalta primarlaa do império, pel* «r. KraBai*** 
de Paala Barra*. 

—A Oi*a da A**Baar, a Traniformtçl* do Traba- 
lha, valoma eoatoado dai* opa*aalo* pablictdo* am 
1774 a 1880, pelo *r. dr. Rudrigoaa Peixoto. 

Faaha o livra am diacar** aabra * orçameato da 
agriaoltera, dlaaaraa proferida pelo aeator aa aa- 
mara d** ara. dapatadaa a aa qaal ü ar. dr. Peixoto 
praeora iaveatigar a aaaaa da baixa do preço do 
aaiaear. m 

Uondi* de ü. Vleente 

A ampraa Emmarik A Ablu, de Santo*, pedio 
ooaeeaalo para podar admittir oma peqnaB* loaa- 
motiva aa liaha da boad* de Siatoa a 8. Vioanta. 
em aabatitaiçlo i traaçla aaimada, pedido e*te qoe 
foi aatiafeito por deapatha da preaideneia de 7 do 
emente. 

Conmelbo DIreetor 

O dr. Joaé Vieira Coato da Magalblea foi aomea- 
do para, iateriBameate, exeraer o logar de membro 
do Conaelha Diraetor da laatrusçlo Pabliaa, doraa- 
Ia a impadimeato do membro affMtivo, eoaielhairo 
Carlee Leoaeie de Carvalho, qaa ee aeha e*m li- 
eeafB. 

Gommlowúea 

Foram nomeada* a* *egBÍataa : 
—Para dirigir aa abra* da egreja matriz da fre- 

gaeiia da Bom SDaaauo, da aomataa da Faxina, 
padre Paaaoal Ferrari, Manoel Domingo** Leite e 
Joaquim Vieira de Madeiro*. 

—Para dirigir aa obra* da egreja matrii da vllla 
de Santa Croí do Rio Pardo, padre Bartholomen 
Coaeaala, Joaquim Joii Botelho e Oaldino Cario* 
d» Silvair». 

■upplente do Juiz municipal 

Joio Ferreira de Mello  foi nomeado para o logar 
de tereeiro anppleDte  do  joii maniaipal e de or 
phloa do termo da Faxina. 

Chamamos a attençlo  dos leitores para os 
annuncios que a Sociedade Portugueza de Be 
nepeencia faz inserir em outra   sacçSo desta 
folha. 

Profemaor publico 

Antônio Mendee de Carvalho foi nomeado para, 
eomo profeaaor asbatitato, reger a segunda e&deira 
da aidada de PiraaauBBBga, durante o impedimento 
do profoasor proprietário, que aeha-ia matriculado 
aa Eaóla Normal. 

Requerlmentoa dempaobado« pela 
praaldenela 

5 •■ iaosxo 

De Maria Emilia Nogueira.—Informe o dr. iai- 
peetor da laatruaçta pabliea. 

De Jaai Fraaeiaeo Moreira.—Infoime o dr iaa- 
paetor da inetreeçlo pabliea. 

De Lanriodo Joii de Carvalha,—laforma o the- 
aearo proviaeiel. 

De Aatoaie de Almeidu Parsi, 8* deapaeho.— 
Indeferido. 

De Antônio Kgydio de Maraei.—Informe e dr. 
iaipaetor da   iaatrneçla pabliaa. 

De Jaii FraneUc* Dia*.—Relevo o inpplieante da 
aalta. 

Da Fraaeiieo dta ehagai Alvarenga.-Come re- 
quer. 

De Theatonio aomea Carneiro—Como requer. 
D» Lindalpho   Proaapi*  Gomai.-Concedo. 
De Serafim Ribeiro doa Anjo*.— Coneede nm 

mei. 
De Malvin* de Oliveira.—Coneede. 
De Collatiaa Antoaia doa Raia.—Caaeede. 

coulioto, reqaer que se ordene a ooutmciçlo 
du inquoritj polioial a maade-ie iotimar 
aquolla* quo atada ufio depuceram, e «itta w 
duiigae dia e hora para us«u Um. 

« U sr. subdeiegailo da CuuueicSo marooo 
paruo dia Io a oontiauaçlo  do  iuqueritú. 

< Muito bum procedeu o digno promotor 
publico e merece por isio os mais francos elo- 
gios. 

« A familiade Cattaui, juutameutd com a 
sociedade C'on/0(fcra<a, vai constituir advo- 
gado pura servir na aocusação, na sesailu em 
que (drjulgado o assassino de José Catuui. • 

Palleclmeuto 

Falliseu anta-hontem, repentioactante na eita- 
çlo do Baetura, linha Sorooabana, em viagt-m des- 
ta aapital para aaa fazenda, o noaso JUtinato ami- 
go ar. Fernando Antônio de Mello. 

A *ua exma. faailia enviamo* o* noaao* psia- 
m**. 

da   Caapaabta  Ramal   Férrea de Ri* 

 A   Mmmtml*   auaaaJ,  mamaria*   iadiaçfea 
I <• Uniria pea.ti»a doe 

DU * 

Da eoamiiale daa obra* poblieaa daa egrejaa da 
eidade  de 8.   Joio   da Boa-Viata.—A'  direelaria 
Sral de obrai pnblisas e thesonre provineial para 

formatam. 
D* eomielheira Albino Joii Barbosa de Oliveira. 

—Releve o aapplieanta  da malta. 
De Antonia Piahsire de Albeqnerqae.—Sim, alo 

havendo ineonvenienta. 
De Maneei Mareelino de Souz» Franeo a entres.— 

Ao the*onre provineial para informar. 
De Antônio da Raeha Leite Júnior.—Informo o 

theianra pravineial. 
De Parlvaati Celestiao. — Informe e theioura 

pravineial. 
De Eliea Ribeiro.—Informe o dr. inapeeter da 

inatruaçia pnbliea. 
Da Joaé Amar* de Caatro.—Informe o dr. inapee- 

ter da inatroe/Io pnbliea. 
Da Jeai Valeatim Bargai —Ao ir dr.|ehefo de po- 

lieia. 
De Qodafredo J*«ó da Piedade.—Junte-ae a volte 

á inatmeçle pnbliea. 
Da Henrique de Andrade.—Sim, BOI termo* da 

loi. 
De Lnii Demetrie.—Informe o dr. iaipeeter da 

iaatmeçlo pabliea. 
De Franeiaeo Antoni* daa Chaga* Pereira—In- 

faraa e dr. inapeeter da inatrucçlo pabliea. 
De Juvenal Franeiaeo Parada.-Ao theaenra pra- 

vineial para informar. 

Beallea-ae boja na efirta, no Joibsy Club a aexta 
aerridi, de aorreate anuo. 

Aebam-ae iaeariptoa 27 auimae*, aondo 12 pre- 
dnetoa dai aeadelarlaa daata provineia. a aabar : 

Preteria, Mareago, Regalia, Sybilla, Bayoeo, 
Laiifer, Borea*. Taliamaa, Silvia II, Peralta, Ma- 
eario a Blectriea. 

Na S* paraa, grande prêmio Quanabara (3:000|), 
3,200 aatree, aabam-t* ineeripto* o* eeguintee 
aaimaaa : 

1.* B*r**i, da 8. Paala; 
2.» Tallamao, idea ; 
3.* Silvia II, ida ; 
i.* Peralta, idem ; 
6.* Maearia, idem; 
6.* Lord Bjroa. Rio de Janeiro. 

Foi apreaeatada aata-boatam, iaataçl* de Benta 
Iphlgeaia, • aubdita fraaeex Paulo Mala*h*n*hi, 
aaeoatrnde eahlda, á raa da aaaedar Floreneio de 
Abre*, teado fraetarada aaa dai perasa, em oma 
oaü» qaa dér» da travaaaa do Barlo de Sonaa 
Qaeirez 

Fai caadaiide p»r» e hospital d» Santa Caaa da 
Miaerieardt». 

—       - ct>.« 
■acnldade da Direito 

Apreeeaae-aee a reetifiear aa d*a topleaa da 
aatieia qae aeb a apigrapbe tapra pabliasaas boa- 
faa. 

Aa iaforaaçSee qaa demo* aoe iatereseadoa taram 
extrabidaa da apeataaeatae qae a reepeito puda- 
aee abter e alo da raepeetiva 'a»to, aoaforoa* »o- 
tielaaea. 

Colono Marcuzzi 

Pelo juiz de paz da Conceição foi dada em 
data de 6 do corrente a informação pedida 
pela presidência com relação á diligencia 
procedida contra o colono Vecehiot coulioci- 
do Giaoomo Marouzzi. 

s^ 
Qullombolaa 

Lemes aa Oaztta d* Campimu : 
«A reapeite d*a eear&voa fogidoa da faienda B. 

Simlo, I topava, qao ji aaaaasiBaram om aamarada, 
aacreve-nos o ar. Franeieeo J. Pereira Boeno, dixen- 
do qae por falta da garantia devida na faaenda, dalli 
ae retiren oom aaa exma. ftmilia. 

Eia algun* topioo* da aarta que noa foi dirigida e 
que devem aer tomadea em oonaidaraçS* pelas aue- 
torldades eempetentes: 

«Toma dia a dia proporções satustadoraa a attita- 
de tomada paloa eseravoa fugido* da faaenda que 
hoje aeham-te reunidos a eotraa de fira o sáo am 
aumero *operior » 49 peaaoas I I Alé ;: de ha tem- 
po* aiiaiaiBarem am aamarada, ha dias lançaram 
fogo no eafetal nova da f«xenda o anta-hontem (5), 
aa retirarem-se do serviço para easa, os e**ravsa 
que ainda existem na fasenda, foram torsadea peles 
fogidoa qoe, am namoro superior a 40 possoas o to- 
dos armado*, da faea, fonas, espingarda e pistolas 
agarraram oma preta, um moleque o levaram mai* 
deia pretos apoiar di nio quererem voloatariamente 
■eguir!! 

Tentariam asdosir a todos para *egail-os, ao que 
psrém outras rosasaram-se. Ao feitor que nem oma 
arma tinha daelaraa-lbe que nSo o maUavam per 
que nio queriam, ma* qua levavam aquallea qae 
tioham pegada, bem esmo a todo* que qniieasem 
aeompanhal-oa. Alguns esaravos qao fugiram para 
a aaaa, ae aleançarem o portlo do pasto da fasenda, 
eahiram exhauatos. Os prato* ahegaram todos ottor- 
rsdoa. Tal i poia aa proporçlas que aquillo vae to- 
mando! ! Par» garantir a família dais noites pas- 
sei eom alguna camarada* velando, de arma em po- 
nho, prempto para resistir a qualquer aggreasSo.s 

Club KAttermvlo Jlomé de 
Alencar 

Sessão extraordinária hoje ás 11 horas, 
no largo de S. Francisco. 

Parte hoje para a Faxina, eom sua exma. fami- 
lla, o ar. dr. Arthur de Ávila Rebouças, nomeado 
ultimamente pramotor pabliaa daqoalla «omarea. 

Confllcto e mortes 

Aaaaaainato Cattanl 

Referem as folhai de Campinas : 

« Conclusos cs autos ao sobdelegado da 
Coneeiçlo e eomo tivessem de baixar ao dr. 
promotor publico interino ; diz este qae, nio 
oferecendo o inquérito policial a qoa sa pro- 
coden por ooeasilo do usauinato de íoêi C»t- 
tani suficientes luzes para a promotoria ofe- 
recer a denaneia, a eomo conste qua atada 
«listem   tettenunhai   \*9  presesaiaram   o«]aatr»a-»e »e segaiats» dtapeoiflse i 

Informam ás folhas da Campinas que a 6 
do corrente ás 0 horas da noite, deu-se nm 
sério conflicto em uma casa de negocio, nas 
proximidades da estação de Campo Limpo, 
entroncamento das vias férreas ingleza e 
Bragantina. 

O dono da casa chama-se Luiz Jacintho 
Borges. 

O caso deu-se do seguinte modo : 
Fulano Camello, cosinheiro de Borges, 

travou se de razões com Francisco do Lima, 
trabalhador da conserva da companhia In- 
glesa, havendo luta de (^ue resultou Camel- 
lo receber nmapnnhalada no pescoço, e Lima 
um tiro na cabeça. Camello falleceu instanta- 
neamente e Lima voiu   a fallecer hontem. 

A policia de Jumiiahy requisitou a prisão 
do criminoso e procede conforme a lei. 

Multam 

Pelo flsaal Oiagario, foram multaios, l ontem, na 
Praça do Mareado : 

Pilotti Qiovani, em t0$000, por infra<(Ro do ar- 
tigo 147 dea poaturaa munlslpaea (atraveesamanto 
do ganeros). 

-Joio Corria do* Sanloa, em 1)000, por infreaçio 
do art.77 das mesmas poetara* (faser poesilga a de- 
posito de lixa na meaa» praça, junto a sua bar- 
raea.) 

Festividade na freguezla d i> Oruz 

Hoje di aa a fasta do Ee; irite Santo, eonatando 
da mi*ia aantada, aermlo *■ Brangolho o preeiaalo 
em aagoida. 

— NJ dia 10 hsvari ama miaaa oant-da aimplaa 
ao padroeiro da parosbia, • Seohar Bxn Jaaas, via- 
te que * dinheiro para «eea f««u foi kppiitada pelos 
feataires, ara. Augusto Urioate e d. Maria Fioren- 
ela Rodrigna* na oampra de daaa bsaquatas de me- 
tal, traa ai vae riaas, am» «apa d'aaparg*e preta, 
ama eaaola da damasao branao e uma aaldairiaba 
de metal, todo para a matris. 

Lô-ee no IndtptndtHtt, de Megjr-mirim : 
t Sabemo* qaa a pedido da* empregado* de eom- 

mereio, a maiar parto das aagaaiaBtaa daata praça, 
assigaoa ema ropreaeataçlo i eamara, para qne 
aobmatt» a eppravaçla de praaidoata d* proviBeia, 
am prejeato d* postoraa, impoado a obrigaçlo de 
•e feehar *a p*rt>* dss eaeaa d* BOgoetoa ao* do- 
miage* e dias saatifisades, das 3 horaa da tarde 
em diaate.» 

■■■■■■■ 
Pala Meraia>ia de aatado doa nagoaio* da jaetiça 

pasaarSo-se diplamaa hibiliteado oi baabarata Joaé 
Brieio  d» Oam» Abraa  a  Joai  Aatoaie Moreira 
Jaaiar aa earge de jeis da direito. 

— ^ a » 
Felleeea, aa previBaia do Rio da Iiooiro o exm. 

*r. Barlo d* Vtlla Fraaea, deixaade ao seu teeta- 
meato. aatre ootros maitea, ee aaguiatoa legadoa : 

A'exma. ara. d. Maria Fraaeieaa, viava da daaem- 
beraador Agntiabe Lai* d» •*■*, a qosBtia de 
t.OCig, qoe por *na morta pa**»ri « •*»* filhoe, dr. 
Ageatiahe Laia da Oaa» «d Mari» Taarasa da 
Saaa. 

A' exaa. ara. d. Maria Eliaa Silvtir* da MotU, 
viava da lea irmla dr. Joio Igaaaio Silveira d» 
Meíte, a qaaatia da 2:000}. qae par aaa morto pas- 
airi rapartidaaeato a aaaa fiihaa. 

Aa ar. Joaé Igaaaia Silvair» de Motto. 2 000$, a 
na aaa falta paasarla a aa» filb» a aiaha allbada 
d. Anaa, a qaem deixo 1.000(000. 

A» sr. Joaqaia igaaaio Silveira d> Matta. 2:000$, 
a o» sa» falto pesaarfe » sa» malhar d. Maria da 
Coaaaiçfi*. 

No aaditüi* da Uetaaaats feito pola asma. sra. 
BaroBex»  d*  ViUa  Fraaaa, taabaa fallaaida, ea- 

D*lxo i miaba aaabad* d. Maria Lalsa Silveira 
da Moita, viava da dr. Igaaaio Maaaal Alvará* sa 
Aaaveda, o legada de 4.U0o$. qua por aua marte elo 
raparlldaa aatra aaaa traa Blhaa a •■ aaue uatoe fi- 
lhos de dr. JMqaia Igaaeio Alvará* de Aaavado, 
qae saeselerlo ix ilirpti mo legado aa parto qoa 
poderia porteaaer a aeo paa aa vivo fo**a. 

—Deixo i miaba asabada d. Maria Fraaeiasa, 
viuva do dosembargader Agoatiabo Luis da Qama, 
o legado da qaaatia de 4:U00(, ano por soa morto 
paaaarlo a 1*0* filha* dr. Agoatiabo Luis da Oama 
o d. Maria Tberesa da Oama. 

—Deixo i miaba eaahada d. Maria Elisa Silvei- 
ra da Motta, viuva do dr. Joio Ignaalo Silveira da 
Motta a legedo da quantia de 4:UO0|, qoa por aaa 
morte pasaarto repartidamonte a aau* filho*. 

—Deixo a maa eenbado aaoador Joai Igaaaia Sil- 
veira da Mutta u legada da quantia da 4 OOUj, e aa 
eu» falta paasari a esua Ulboa legitimoa. 

—Daixo a muo eunbaüo o dr. Joaqaim Iguaolo 
Silveira da Motta a quaBtla da 4:0a0g, eomo toga- 
do, qoa por aua falta paaaari a aaa malhar d. Ma- 
ria da Can«aiv'Io. 

—Deixo a duaa sobrinha* da maa prosado marlda 
da nome* Mui» Laixa o Cândida, lllnua da man ou- 
nhada dr. Joio Ignaaio Silveira da Motta, a qaantla 
de i;000»' a oada uma. 

sa 
Ferro-viu Ytuuna 

< 0 movimsnto de paaBtgeiraa nas linhas daata 
«umpanhia dorante o aameaira findo em Junho foi 
da 39 455 em soa totalidade doa qaae* 22 749 tran- 
sitaram BU tronao, a 16 713 no r^mal. 

aO peso Uas maraadorias traasportadea naqualle 
foi de 14 003:845.   kilsa   a Boato de  100.644.883. 

«Comparaudo-se o movimeoto de que ae trata 
oum o do mesmo poriodo em t884, vâ-sa que houve 
um segmento de maia de 20 "/, no nnmer* d* paa- 
sageitoe a 7 ■/« Ba peso da* mereadarias.» 

Gi^anom 

Refere a Pyrifampo da Jaaareby: 
« O *r. Joio Lsite dos Santea, de passagem por 

esta eidade, sootoa-neso seguinte faato aa qne foi 
sendo vietima de 2 aalteadorea i 

Indo eem a soa e «atras famílias, em romaria i 
Apparstida, no dia da voltarem dali, adeanton-se 
dallaa o ar. Leite eom o Um de arranjar lhe» boa 
peassda. 

Entro Roseira e Pindamonhangaba aneontroa 
dono eigano* qua diapnxeram-ae » matal-a, aalva 
si entrvgaaae o dinheiro que levava. 

O ameaçado raaglo ; a por um aeaae felis. visto 
qua vinha desarmado, eonaeguio livrar-se do peri- 
go, atirando esrteira e fortemente o eabe de aa ro- 
lho no rosto de nm. e fessndo aaltar por siraa de 
outro aigano o fogoso animal qne montava, a eip*- 
reaa. 

Cahiram ferido* es asesltantos ;  onvia-ae  o es- 
tampido de nm tiro, loga o de outro, mas o sr. Lei 
to ji estava longe 

Na parada do primeiro galope voltou-se o assal- 
tado a viu ainda sabido um do* aalteadorea qoe, 
oom aertesa Asaram por alli; visto qoe ** atrela- 
do* romeiro* vieram almoçar no logar dos assaltos, 
sem terem oa enaontrsda. 

O monos sério do fast* foi a familia do ar. Lslta 
lastimar onde almoçou o ante qne alli derramira 
tanto sangna.» 

A companhia de operetas do emprezario 
Heller representa, hoje, no S. José o Bocca- 
do, om recita extraordinária. 

Esorevsm da aalaçlo de Pedreiras ao Diário d* 
Campinos: 

« No dl» 30 do passado, appareeen na fasenda de 
S. José, propriedade do sr. Joaquim Panlino Bar- 
bosa Aranbu, um preto, que o sdminiatrador da 
fazenda, joigeado aer eaeravo f*gido, tentou pren- 
der. 

O negro sorreu entlo em direeçlo ao rio Jaguary 
e a alie eu atirou, aertamonte no intuito da ganhar 
a oatra margem, mas nio s ponde alsançar a pare- 
«en alegado. 

Hontem apparssen o eadaver perto da ponta da 
faianda e em vez da ser retirado daquelle logar, 
para lha aer dado o eonveniente deatino, foi impel- 
lido para a corrente para rodar rio abaix», iado 
parar em nm» eaehoeira, onda esti sendo devorado 
pelos corvos 

Tensiono hoje dirigir-me a om visinho par» ao 
e elle mandsrmoa tirar o eadaver daquelle logar e 
enlerral-o á margem, por ser impossível rsmettel-o 
para o eemitario no estado em qne se asba > 

Secretaria do governo 

Pare o* don* logaree vago* de amanaenaes da se- 
eretaria do goveroo a<haram-se iBeeriplos ati boa* 
tem vinte e cinso pretendeato*. 

Lileoiiva» 

Firam «ünscdldas as seguintes : 
A' Manoel Muisellino da Sônia Fran**, tabnlllle 

do peblieo, jodisial e nota* do termo do Rio Novo, 
nesta provineia, 30 dias para tratar de negosiu* da 
aen* intarsases. 

—Ao dr. Brasilio Rodrigues dos Santos, lente 
substituto da i* serie da Faenldada de Direito desta 
capital, dou* meses, com ordenado, para tratar de 
sua saúde. 

—A' Anua Clandioa Martins César, profaasora 
da aadeira da vllla de Bretaa, foi censsdida a licen- 
ça de 15 diaa para entrar no exersieio do respectivo 
cargo. 

Producç&o do vinho 

Apsiar dos sstrago* oscasicBado* pala philozsra, 
a ultima colheita dea o seguinte resultado : 

França. . . . 
Argélia . . . 
Itália .... 
Heapanha. . . 
Aastm-Hangria 
Partugal . . . 
Allemanhaa . . 
Rússia. . . . 
Suissa .... 
Bstados-Uaidoa 
Austrália.   .   . 

34.780,000 hectolitros 
1.000.000 

27.500,000 
22.000,000 
8 500,000 
4 000,000 
3,695,000 
3 500,000 
2.300,000 
1.000,000 

87,800 

Oecurrenclaa  pollclaem 

BU 7 

Da estaçlo de Siota Ephiganla foi transferida 
para a esdêa Maria Qsrtrsdaa d* Coneeiçlo ; e re- 
colhido a maama estaçlo o iogles Joio Bxel, por 
ibrio e desordeiro. 

—Foram postos em liberdade, Fraatisco de Assis 
Borba e Aaaataeio doa Santo*. 

Republica Argeatlna 

Centiauavam aa preparativa* anarahlataa ca va- 
riai proviaeiss, sebreaaltaado a pepnlaçlo e callo- 
caado * goverao em difflculdadea. 

A Rapnblwa Argentina é a pátria, eomo tantaa 
entroc eatadoa hiepano-amerisanea, daa ravolu- 
çSa*. 

Basta qno *om partido politlco de>*je demiaar, 
para levantar-se immediattmeote a rebellilo. 

A formata paliliai doe psrtidea i «matatia mu- 
tandis» o aelebre «di.-eito da força » 

O* aaudUhee, em geral, hameas igaaraatea, de- 
tidoe de miua iBatiaeto*, aval tom a promovem 
am* raveloçio com a maior faailidad*. 

Uma dallaa acaba da rebentar cm Corrieatoe alo 
em Bome de um caadidato, nem de am principio, 
eealo am nome do velho aaodilbo ancarrado aa nm 
aeço do 33 aaaof, qoe 4 a ideda que toa o ooroacl 
de mllielie Toledo, *h*fe do mavimoato. 

Beto caudilho, jovaa, igooraats, farei e valente 
ati i temerideda, diapls da am batalhlo denomi- 
nado «Ouardaa de Careerec*, formado par alia da 
gaato aacatemada i adaga, aa virtude daaaae «oa- 
pramiaaoa eleitoraea qae tanto dc*a*raliaaa ** 
paacA 

Toledo eeraprebaadea qae o sen preatigia ineem- 
aodava a praeid«ata e qoa a sea domlnl» oa Car- 
risata* d*via ter fia. Foi para *alvar-ae do perigo 
qae ameaçava a ee» poder qae ee reveltea eacarae- 
raade oa aotoridadea da prjjiueia e levaatoade aa 
exarai to da ailieiaa. 

O^asda parto dea dapartamaataa d* Corrlaatee 
d*aiartm-a« hoetia a Talado, * aproveitoado-aa 
dii;o. * praaidaato maaden a ga^cral Ayala eoa 
am batelbla dwaraar a eareael revaltado, 

A actividade eea oaa ae pr*«aJe aeste*  tempo* 
ala paraitte a* eaadilho   ergaaisar elemento»   po- 
deroeot;   per usa * qae Cati   seoateoeado   om Cor- 
rientaa pide daaepperaear bos Jerr»s»». 

Teas«a-ea «atree aaviaeaU* revclaciegariei «a 

•antlego a ca Slo Herau. Mectas praviaelaa ala o* 
partido* que faacaloaam, * catlo o earaalar qae 
aasumam >* d*aord*n* | ódum ter outrue reenltade*. 
U pre*ld*nto tem cega *eBfiaB(a ao «xareito a ala 
temo qoa ebegoe a oee**II» de tsr d* eaprega-le 
para auffecar reveloçlca. 

Afiaal raalis*a-*e o emprcatlma Pelllgriaa pela 
aomma de 42 milhfiea de peaaa da firma eagolata : 

«Doa 42 mltbSea a goverao di eomo rceebldoa 
ji 10 milhde*. lata i, iaclne ae empreatiao e qaa 
havia racabido na anno paaiado. 

Aa aaaaa eontratante* adiaatlo 1,800.000 libra*, 
que daaMBtariS dae prlmeiroa fundoa qne aa rase- 
Ihlo da diatrlbuiçlo doa tltnloa per umittir. 

Beta dletribulçlo nio ae poderi fazer per meaea 
de 76%. 

A aommi**Ia i da 1.1/2 % * e jaro pela adiaato- 
mentoi de 1 %. 

O* contratante* nio se ebrlglo a girantire aa- 
proetlmo. 

Como noa ajude* feitee se iaaovirlc ss leis qaa 
aatorlsavlo os ampreatimoc, ha assessidada de qaa 
o «ongrease ** approve. 

Desde que forlo eonheeldaa a* baa** de emprés- 
timo o ooro tornou a tar am valor qoa asslgnala a 
depreciaçlo do papal-moeda em 38 •/.. 

Attcatoc o* **rviçoc preatadoa pel* Dr. Pllllgriai 
e a resurdaçlo da soa energia quando aa egaal 
poeto combateu a raveloçio de 1880, e pracldeata 
numeon-o miniatre da guerra. B' eaperada daatra 
da doua massa. 

A ultima novidade política i a converala do ge- 
neral Mitre ao cathelieiamo. Fas-*e a compele dea 
«atholi***, proclama a patreelna a eandidalnra da 
elnb ultramontano. O qae i ale eeber morrer a 
tempo t 

Ninguém se sorpreaden eem este jege politiao ea 
qoe ae aeha ampreahada a Republica, porque i tal 
a parturbiçlo qne aa observa aaa idiaa, qaa ea 
membros dcata aeeiedade ala aa raceaheoea peles 
acua antecedentec, aaa pel» impr*vi*»çl» de pre- 
sente. 

Tree candidato* dUpatlo ae adhesSesdes cathcli- 
caa, e, excepto o dr. Õoroitiaga, qaa Jaroa ser ro- 
mano, oc ontroc taplo a ear» a fazem gritar a faver 
aen os pregoeiroa qne oa aeompaahle : qaa allaa 
do maia oathalico* do qte o papa. 

O chsfe do partido liberal aali i freate de altra- 
montaniam* I Juaiia Celman, a provinciano, o 
ignorante, i teata da reforma, de partida qna cati 
franoamente ea opposiçSaa ii pretençffss da caria 
pontifioia I 

Os inimigo* da Juaré* estle fazendo a saa can- 
diúatur» por esse lado. 

A vida iatellectnal da Repablica Argeallaa i, 
aa aetualidade, completamente abiorvld» pele 
jornelíaao. 

A carreira litterarl» pila sa díser qaa alli ale 
existe. 

Um correspondente attribna asas adormeeiraante 
ao espirito de aspaenlaçlo que aa geaaraliaa aa ao- 
•Idade. Os eapeanladora* oa politie» tomam dada 
a eollcgio o estudante qne se prevl qna terá genia, 
animam-no eom empregoc , arrancam-no Z aaa 
edncsclo a ati o levam ao poeta de leglslader. 

« A' moeldada alo dlo tempo de se iatrair, aaa 
sequer de engrandecer oe centlmentoa de generosi- 
dade e de dedieaçlo da idade. Uma aapaetativa da 
grandes gezos seasoae* e de facilidade da diabeira 
é bastante para que rennncla ao praaer moral da 
enriqueear a alma eom Inasc qaa alumica aaadea 
desconhecido* do materialiemo, a qna cio a espe- 
rança de immortalidade para oa aspiritoa aperfei- 
çoados pelo estude e a meditado » 

O catado financeiro da Republica ale i dea aaia 
lisongelraa, ente* pele contraria aa difflealdadea 
«Io quasi insuperável*, a tud* i**o, » eemelbaBça de 
qoe ae passa no México, toa por cana» efleiente » 
esbanjamento doa dínheiroa públicos   peles gever- 
B08. 

Sob pretexto da raalizaçle do ultima smpraatimo, 
temes nm resumo exseto da divida qae paia sobra a 
Repobliea Argeatiaa. 
Divida extaraa. i7«.iM,670 

$ Moeda nacional ; 
Divida interna «6,710,631 

Total.   .   .   .   »46,lÕl"l(H 
A popnlaçlo eati aalealada aa trss milhles da 

habitante». ReautU dabi qae eada iadivldoe taa 
de pagar 80 p^aoa a 70 centavo* e qaa a Rapablisa 
Argeatiaa esti mai* opprimida do qaa qualquer aa- 
tra naçlo. Si a província de Bncaoa-Ayraa gastau 
fir» da sua renda ordinária desde 1880 ati cala data 
04 railbSss de paaot m/n; e eaaoatra-ae prceoate- 
menta  «om am orçamento annnal da   11 railblcal 

Verdade i que o governo da previaala antarraa 
miihSaa para improvisar a cidade da Plata. Alli aa 
vim monomentaa qna Booaea-Ajrec alo toa. M^M 
alo valia a pena ir a Tolosa competir aaa a aaaa- 
traster de NíBíXO, qaaada aee tempos moderna* aa 
coneulta antes de tudo o lado econômico da aeeie- 
dade 

A Plata i praseatemeate eaa cidade merta. Aa 
obraa publicas estlo paralysadaa e aaa readaa qaa 
aurjam de tanto diahoiro qae i ncceeaarie pagar. 

O* gevarno* qnarca Ir mal* depressa da qaa a 
pregreaao da riqaesa publica. Apaiar dea enoraca 
átficiu deato anaa econômico, o orçamento vae coa- 
sarvM-M sem altoraçlo para ISSO, «aguado sa aa- 
naBoioa no Congresso. Esta reaalaçte vem depola 
da aa aonhasar » Begoeiaçlo Pelligrini. 

Por mais qne o pais avança a predasa nle pide 
sobrir aa «xtravagaaaiaa doa govarnoa. 

Chegadoa a S. Paulo 

Acham-se hospedados no Hotel de Fronç». shsm- 
des hontom. os ara.: 

Joaquim Franeo de Qodcj 
Capitla Joaqaim Maneai Alvae 
Joaé Maaaal da Miranda 
Amador José de Miranda 
Aalonio U. da Silva Oordiaba 
Dr. Heoriqae Joio Dodsworlh 
Antoni* Cario* d* Campe* Masbado 
Bsrnarde Pinto de Oliveira 
Bitteneoart Ceeta 
Commandadar Antonia Alve* F. da Silva Mello 
Josi Alvea F. da Silva Mello 
Fraaeisce Libanio M  da Costa * família 
Dr. Joaqaim Lopes Ohav«« 
James Marahant 
Moyaaa Lopes 
Josi da Rosha Csaarg» Mello Jaaier 
Joaquim Qslrlo de Almeida Sebriaha 
Cândido Braga. 

Bxpomlcdto de cafA em Itfova- 
Orlaana 

Lê-se no Jornal do Commoreio: 
. «O Centro da Lavaura e do Cemaereio acaba da 
obter na expoeiçlo intoraecleBal de Neva-Orlcaae 
e primeira dai pramio« destioadoa a recompeaaarea 
aa eaferçaa erapregadoa par divaraoe paliei na «rga- 
nissçlo daa aesçles cafesiraa boa eeae a «««iguala- 
rem de medo geral o merecimento relativa daa pre- 
duetoe capeaisee das mesaaa aesçSe*. 

Doe trea premi** deeta aathegaria coaberam a prl- 
meire i aecçto de Brasil e o terceiro á dae ilhaa da 
Hewsli, deixaade de ser diatribaide e segaado prê- 
mio. r 

A importância da diatincçlo aeaferida ae Brasil 
seri melbsr apraelada, cabsado-ae qne a sacçlo bra- 
sileira teve de sustentar eoapetoncia aoa aa da Ja« 
maiaa a Oaatoaala, e. sobretudo, om a do Mexlea 
qno, como i aetorle, pos todo a empenho ea realçar 
a mereci meate de eaa predueçl* eafoaira aa qaal 
lim aida emprigadaa valiocee capitão* nerta-saarU 
eaao*. 

Alia da esccpeicaal prêmio foram deerstades traa 
eatroa a aspeaitorea brasllairea. 

Oa neesos leltore* cetiaarla ceahceer e lauda da 
jarjr eom raleçle ia aeeçOca eafaeiraa da Brasil, Me- 
xiee, Hawni, Jaaaie» e Oeatemala, preasaaiad* 
apie a «leseifiaeçl* feito pala praça da Nova-Terh 
da valer aaaaerclal de toda* aa aaaetrae expostoa 
em Nova-Orleaaa. Foi este o mesma lande, hearo- 
eioeimo para e Brazi! : 

■ Brasil-Oa aeabraa da jary, toado exaainada 
eoidadoaamaata a exposielo falta pele Centre da 
Lavear» a de Commeraia, do Rio de Janeiro, e tedaa 
aa oatraa expeeiçlee qae eom •qnella competem, re- 
toivem reeeamendar qoe aeja conferida i dita aa- 
■oeieçlc ama medalha de primeira claase pala aaa 
ezpoaiçlo ds cafae. Rceolvem ootrecia raeomaaa. 
dar qoe aejaa igualaaato eaaferidaa, i aaeetra a. 
176, qual ae acha expeat*. aaa aed»lb» da 1» elaa- 
•* ; i aaostraa. 163, uma medalha da 2* elaeaa • a 
i ameatra a. 305, maaçgo hoaraaa. Oa aeabraa d» 
jorv rcaomacadam além dlato meaçie eneaial para 
a ebandsnle ezpeaiçle de eafie de Braill. Wmm 

M»oo-M*d*lha de 1» «!»..« i aaoatr» axpaeta 
P"; Ti*1* i* i! L.'" eoJá»'«. «01810 de Ver» Úrüi 
acdtlh»  de 2» etasse i aaaatr» de afi de Tcaaai 
«altopeo,  expeeta de  amoetraa da nfi de Csrdeva 
ezpeet» paio goveroo. "«v», 

«ILIAI HAvatr-Mvaao hoarsea aala 
ia «afi ia Keas, **1 
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«JAMAICA-lltdtlk» a» t' «ISIM i «mcitr» d* 
•»;* ■. 167; mmUlh» d» U» alkiM i •moitrt a. 179 
• miaçlo honra» i «nititr» n. 179. 

«UuATMMAl.A—M»d»lh» d* 1' «Uiit i ■moltrA 
uiBrwd* «Bt-PAr>«Blr»; mtdalh» dl li* •!»»• i 
■■Mtrt mcrttdk «Oobao» | • ntnilo honrgaa i 
■moitr* df «»'* r«dond», ••m nitrta > 

A» MtoalrM bnilUiril qai mtratirikui promloi, 
(aram H aecuiotai i 

M. 176—CorraapoBda á imoatra da aitfi do ar. dr, 
Aatoní* JuitiniaDa daa aiia(aa, da Mar da llumu- 
mht, proviaaia da Mia» Qaraaa. 

Fat cUaiiBaada pala praya do aommaraio da cafi 
Nora- York. ali!» («antayoa por noidada da libra 
•obra a baia doi prigoi do dia no maraada da NOTI 
York) a raaibin d» aommlulo da pramloa rnidalha 
da 1* IIIIM. 

M. 15S—Corraaponda á amoatra azportada pilo 
ar. ViuoBda da Nava-Fribargo, da Cantagallo, pro- 
Tiaaia da Ria da Jamalra. 

Fal alaiilflaada •m Nifa-Tork por 11 3/4 a raaa- 
baa da aammlule da pramloa medalha di aeganda 
aluaa. 

M. 305—Corraapoada á amaitra Mpoita paio ir. 
dr. FraDaiaao Laite Ribairo Uuimaría», da Plril- 
aanauga, provlaaia da S. Panla. 

Claaaiflaada im Nova-York por 11 3/4, raoobau 
1» aammUiIa da pramioi minelo honro»». 

Oomo labam ei BOIIBI laitoraB, a aaiglo braiilal- 
n am Mata Orlaaa foi orgaaiaada paio nono lan- 
aol girai noa Bitidoi-Unidoi, ir. dr. Salvador de 
Miadoaga, qna M honro no daiampenho dana tare- 
fa MM nalaraaido xelo a patriotlia lulliitada, tin- 
ia lido aflUaimanta loadjavado paiol ara. Allaln 
■■■tia • O. O. Oardoa. 

Tampa hauva am qna o Oantro da Lavoara a do 
dammaraia, apanaa inlliada a ma propaganda a 
favar da lonaammo do aafi braiilairo, podia tara- 
aar da f alavrai da aBim««la. Ina patriotiaa ampra- 
■a TM haja mnito adiantada para qna algum pro- 
Ttlta aaja para aolhar dl tiitamoahoi da apreço. 

Nla lha falta paraavarinea, nam lha eamoreça a 
WBflamga noi riaaltadoi  ateia da propaganda bem 
4iritÍ<U- 

Em todaa aa aiphirai indnitrtaei obiarTa-u em 
■ouo tempo ardanta aompatanaia doa prodaatoi por 
grangaarim bu fama doa aaaa prodnatoa, a nesta 
•ompitineia rapraiantam as aspoiicOaa papel todai 
aa diai mala importante. 

Cam ralafla ao aan prinaipal artigo, o aafe, o 
Braiil poda prnar-aa da tar aahado na biuamonta 
aaaoaiaflo lolíiito orglo dia intarauea da tmmema 
lona prodaatora. 

     nillliii- 
Loteria da Çdrte n. l&T A- 

■XTRAHIDA   HONTHM,  8  DB  AOCSTO DK 1885 

agredindo, armndog do ciootM. nBo aó ai 
pouaoas quo oonduciam o prezo, oomo aoi 
guarda» urbauoa. 

Dahi originoa-ao u dosardom, da qual aa- 
hlram oontuaaa divursas pessoas. 

O sr. tuiiunl i Maoedo,' oommandaute into- 
riuo da companhia da linha mandou prender 
as praças Uaymuudo Fulix e Malta e bom as- 
sim as outras oinoo supra referidas. 

Lonrcngo Pinto reoebou diversas oontusdes 
eíoi reoolhido a estação central. 

Foi reoolhido, hoatem, a 
Manoel Francisco da Silva, 
no, em Pirapora. 

cadeia publica, 
prezo por  gatu- 

Chogou, hontom, á noite, a esta cidade, a 
força de 20 praças destacada na Pirapora, 
por oooasiXo dos festejos religiosos alli reali* 
sados ultimamente. 

i;ui. Bcououile» u 
Mucnorro 

monte   do 

9 mavlmenta da baniam foi o legiintn 
«AIZA   laOOMIIilOA 

55 antradai da depaaitoi   .   .   . 
9 ratlradai da ditai   .... 

HOMH »■ soaoonno 

1 empreatimoi sobre penhorn   . 
1 reagata de panborn   .... 

2:222$ .00 
es»|283 

25*000 
150$000 

1193 30:000$ 
8848 10:000$ 
2827 4:000$ 

321 2:000$ 
1490 1:000$ 
6181 1:000$ 
772 1:000$ 

6217 1:000$ 
4091 1:000$ 

Telegnmma recebido pela owa DoliTaes 
Nune». 

».«a «airaUrla da janta aemmaralal foram arohl- 
vadai ai HgaintM aontraatai: 

ManoalSaglimondo Alvarai Pirelri, Angnsto 
Fireira Oardou Portugal a a aommanditano LBII 

Peralra Oardoio Portugal, para a •o»me,
1
0'» *e 

artigoa lomarnantei á água, «»«. "f •""'• •plni«" 
lidada • focSu aaonamiaoi. na lidada da »• f»"}»» 
••pitai ÍOiOOOl, amdo 80:000$ do lammanditarlo, 
flrmi da Alvarai Paralta * Comp. .a,,.,... 

Angnato Caiar Bahiappa a ai ••mmaBdltaria. 
Anna Laiia Dollay a Oarlota Alexandrina Millar, 
nara a aomminlo da aaiaoi a molhado», na meima 
Sidadâ dT 8. Paulo, opit.l dl 10:000$. fornende 
pelai aommanditarial, arma  da Angaato Slhuppa 

*AuMlíÍa Joaquim da Souia Farnandai, Antônio 
Bento daPaivVAiavado • Joio doa Santos 4»«»»• 
Silvada, para nma ampraia fonararla a alognal de 
•arrai. na meama eidaS. da 8. Paale, «m o aap.tal 
4a 40:000$, flrma da Farnandai. Aaevado & Comp. 

Aamasainaio 

Anta-honUm i tarda, aegondo notielai vindn 
da MtMia daCimpa-Limpo, na eatrada da ferro 
Brigantina, houviili luctaintre trll indiriduon. 
NniUada dalla a morte da ura a ferimento* gravai 

Desordem 

Montem, áa 7 horai da noite, ao largo do 
Meroadinho, de«-«e uma acena pouco edifi- 
eante, promOTida pelai praças da guarda do 
iheMnro. 

Eia oomo deu-ie o faoto : 
Lourenço Pinto ao panar pela travessa de 

Palácio foi aggredldo por uma das praças 
aupra referidas, e correu para o largo do 
Meroadinho. 

Aa praças periegulram-n'o, atirando-o por 
terra desembainharam os refles e teriam as- 
laulaado a Lourenço ii o guarda nrbano do 
«Oito e dlTewoi oaTalheiros não intervies- 
iam para apaaiguar a soldadeica dosemfreads. 

Uma daa peuoaa preieate» deu voz do pn- 
alo à praça R*/mundo Felix que foi oondu- 
aldo pelo POTO até a rua da Esperança. 
iaümaw alli chegados, sahiram   de   uma 
tavema cinco praçaa da guarniçSo de linha. 

Sociedade de Immlgracfto 
do S. Paulo 

PARECER DE COMM1S3ÃO 

Lida  na tensão  da  8  da  Agosto 

IMPOSTO  TBRBIToBIAL 

Apreaentaado este pareaar que paiso a Ur, pejo 
aaa meai illoatr«a aumoaioa baoevolenfia na aprs- 
eiaflo, forqun qaaitflj» desta ordem deviam aar en- 
tregoea i coniidorui-Sa de outros mala bibilitades 
no estudo dcs ncgoiios pabliioa 

Apodaroa-aa t.inòi» mais dl meu espirito a tími- 
das, quando no eatndo que fiz observei que o aa- 
aumpto que ar» aonaidaramta foi um daquellea que 
ravoloiionaram a AsaamMá^ Pranoeu da 1790, no 
tampo doa Dai do La Roíhefoacxold, Dafermon, 
Raiderer, Dapoat de Nemours, TalUyrand, Daport 
o outros. 

E, na vardatle, tal é a importanoia da tb«B8 qoe 
dUiatimou que abulangu-ue a diaer quo uma vai 
realiiadu esta idéa, a proviaaia do Sío Ptiulo ubro 
nova asada da pruaiiOrUade, d gu,-. dei applaoaoa de 
todos oi brasileiros. 

O eatabaleilmento do imposto territorial é oppor- 
tono na aitualidadi, porqae lomo diz Tuvaras Baa- 
loa «iiaalira a divisão das terras, ismbate a ten- 
demia para deainodiitaa propriedades imoltas, re- 
movendo o niaii formidável obsCaialo ao oatabele- 
elmmte de imulgrantea espontâneos noa distriitoa 
prozimoa doa aituaeu marutdaa > 

NSc é preaiao que nos uionguemos em prodoair 
provas que demanstrsm i avidami», a neaeasidade 
deita impoato. 

Em 1843 quando n diaiatia no Parlamento o prc- 
juto da lei dai terras, foi inoloide nella ura artigo 
eoniernante ao assampto. 

Travou-is debate loago a imffliax, pois, em 1850 
•ahin «KI artigo para aar da novo levantado, paio 
partido libaral em ISbT; mas, icmo oi bons prvjea- 
tos morrem nua eoaimiiiSaa da Câmara, atá hoja 
ningosm aaba o qae é feito deile. 

Nesta prejeito aatava aonsignado o ispsito ter- 
ritorial tanto para tu tarrenii lultoi limo iniul- 
lil, a determinava qae, por esda quadrado da aem 
brayas da lado ia aap»tflsia eqoiv«laate : 1.° Na 
sana do almo Isguai da eada margem dai ouradas 
da ferro, eatradaa de rodagem, lanuea o viai nava- 
gadai a vapor, 2$000; 2.° Nis demaia terraa da aul- 
tara, 200 réis; 3.* Noa aampoa da sriaçío, 100 réis, 
a aaaim por diante. 

Em 1842 o illualra ris-grandeme senador Cândido 
Baptiata d'01ivaira, tendo,» aen lado Martím Fraa- 
siaaa e jtabiroby asireven o que lagoa : 

< Beicúnheieu o governo portognoa inteiramente 
* opportuna ensejo de apravaitur-ae doa piaosiveii 
motivos do momento paru eaUboleiar um raaoavol 
imposto territorial, abrangendo tod a aa terras j4 
eosapadas fó a das povasçSoi e todas «i devolutas, 
que deaaa apcoha cm diante devorSoeer vendldua 
em baeta publiea, fixado para ciso fim um presa 
mínimo a uniforme para servir de regulador aoa 
lisitantei, pratioa eita do que os Eatadoa-Unidos 
bavUo já dado salutar exemplo. 

A neoeaaidade, pois, deatd impoito ji era proila 
mada pslos eatadialus de   ostros tempos 

Hoje é indlspeussvel qua a provinoia da S. Paulo 
toma  na devida ooaaideregii a queatüo qae ag 
times. 

E' em proveito dos propriotanos que oneramos os 
terranos marginaea í* ostradaa de ferro, dandj va- 
lor quo até antSo nSotiohio, nssim somo ociar&ndo 
áqoetlas lerrenoe qne fiiam á margam doa rios na- 
vegáveis e já aSo aproveitadaa polaa navegaçSos da 
Compvnhi» Flavial Pauliat» e   Mogy-Quaa»*. 

A sompoteniia dai aaiembléaa provinaUea para 
legislarem eobre esto aiaumpto á rciacheolda, mór- 
mont-tem viata da attituda daiamaradoa daputadoi 
quo.por mais de uma vez deilinondaosi attribnifiSa. 

O finado Marques iio Pn-anS om 1885 tenluu irear 
eaaa imposto, mas foi venaida pela maioria da la- 
mara que entio era oomaosta de grandes proprie- 
larlos. Em 1882 o doputido Jasi Marianu» apre- 
senton nm projeoto, qao nSo louiagaio fosse dis- 
aatidj,   ipressatand» oalai OJíIIO   emenda additiva 

a lei do orjamento, em sisalo da 13 da Sitimbro, 
fal dilla «aparado i ala foi vitado. 

Claramanta n vi qui a oamira dos dipulados 
nlo tim attrlbuiflo para tal fim. 

Oompata, pois, i aaumbléi provlmlal privl- 
denoiar A raipflli da tio mummtoia quistio. 

1'.' dl toda a «onvinlanal»qua su istabilisa o im- 
posta territorial nal zonas oortadas pilai Compa- 
ohiaei Paulista, Mogyani, RloClaro Ytnanai iSo- 
rocabana aaaim lomo oi terrenos qaa Usam a mar- 
gem dos rius uavogados pilaOampaahia Fluvial Pau- 
lista a Mogy-gaassú, porque terrenos, suja firtill- 
dadi asaimulha-ie a do myaterioio roobedo doade 
Moyais oom o simplfi toer da a mllagnia vara fez 
brotar a limpldatornnta.e quo uo ou tanto aoham-is 
improduotivas nas mloi da proprlatarloi solim i 
egeiatas. 

1'reiiia a provinili dl 8 Pulo da Immlgrantes 
expootaoaos, o tel-is-fa» no dia em que do outro 
lado do Atlantito se souber qai ha faul aiqniaislo 
de terras boas 

NCo noa i llilto estabilaiar da modo poililvo a 
zona do estrada de farn qui dovo pagar a impoato 
tirrltorial, intrstaoto intiademoi qii dsve ser ella 
a de 5 léguas, aamo tambim a doi rloi isprasita- 
doi. 

1'ila axpusiçBo qae venho de fazer, ví-so qna voa 
determloan Io a xoaa que deve ser tributada, a lato 
riorqua attiodi o qua priliia a provinila daS. Pau 
o i nlo generaliao o Impoato, porqae seria impoisi- 

val em todo o paiz e mesma am toda a provlnela, 
pormoltiplas raiSes. 

A difiliildada da exeqolbilldade daata imposto 
lilt am sabar-no somo ostabalisal-o. 

Si fusae o iinpo»tu tirrltorial abranger a totali- 
dade daa tlrraa aoltia a Inaultas, pedlrtamoi ista- 
boleior qae este imposto fossa proporalonal a ronda 
liquida do immoval, oomo queriam nlguai flaanili- 
roa franiesaa f 

Por surto qna nlo, porqna lomo dii Manier, nto 
ha base para apraiiar a renda liquida da ama pra- 
priodado. 

Podaríamos, ai mesma hypatheia aiima ananiia- 
ds, iitabaleiar a imposto sobre o valer do im- 
oiuvel, loneagrado pelo.i astos de BCíIKí < I 
^Seria, sttm davida, mais equilativo, porém o nos- 
so easo é diverso, nés protOBdomos onerar a terra 
Imolta e nBo aquella qsa jí eati aultlyada ; néa 
pratendemoi ante impoato oume am maio da : 1°, 
dar valor aa terras qoe sendo boas nlo o tem ; 2*, 
faeilitar a venda, porqae o propriotarli ou anttlva 
ou passa a outro qua o lultivari, para nlo pagar 
am imposto de uma loasa qao nlo lhe di renda. 

Cremos que o melo a empregar para a ezeqnibi- 
lldade deita Imposto é o da exigir do proprietário a 
exhibi;Bo do titulo de domínio, e exame por parte 
dos exactora* da fazenda provlmlal da zona i tri- 
bo tar-se. 

Isto posto, ontra difflsuldade «a noa ippareie s é 
a da saber qual a impoito a eobrar-sa. 

Seju-me liiito doslinar de minha lompeteaiio 
para vós, faltam dadis para esto ealinlo. 

A proposta do nosso lllastre aonsoiio sr. Tarnor 
a que tm. bom assignei falia na inbetitai{lo do 
imposto de transito paio imposto territorial. Penso 
hoje divoriamsntu. A subatitaitla nlo é poisível 
eiuquanto nBo houver a prova da possibilidade do 
imposto territorial, mormente quando a verba tran- 
sito a orçada para o presente ezsrilslo om.... 
831:0004000, a que difflitl aari retirai-a no fo nro 
exersioio, na icéra oxpeitativa de outra verbada, 
aliás neoessaria e impreterivol. 

Obedeaendo ao qoe dandin essa soeiedade paaso 
a oxpôr um raaeunho do projeito : 

Artigo 1.» 

Filam anjeltos ao imposto territorial todoi oi 
terrenos nlo eultivadci dentro da zona da 5 léguas 
das estradai dl ferro da provioais a rioi navegados 
pala Companhia Flnvial Paulista  a  Mogy-Qaaasu. 

PARTE COMMERC1AL 

flOADO  DB   SA.IVX08 

(J>i NMM eorr»»j»«nd«»i<« am Santot) 

•antai, 8 da Agoita da 1886. 

CAFB' 

CimU tranaisttísi dl 1.000 mcii. D""**» 
aamana qna heie fiada veadeu-sa liria dl 30,000 
*a   , M bala da 4$!00 a 4$880 per 10 kilaa para 

152,000 

O Manada íaihi iilmo. 

■alataada 

BiU anaiBlladi para a dia « *• «""IlV.*» om 
llahalUadas. ndi siri offsrsiid. i venda 87.000 
i^daaifina baaa da 26 1/2 nnts. pilolbom 

•H. lata.   

«»aatst ■emanai da Alfândega e 
"."    - '   jfn de renda» 

da 10 a 15 da Agaata t 

Café 
DiU ilha 

375 réis a kllo 
SflO réis a kilo 

aaaa 

 da A«aocIaç«o Com- 
^Mrelal . para o Uavre 

Santa*. 8 d* Agosto. 
26.687 aaiias 

16,C00 
Exiitimia *w' 

Yandaa da iam aaa 
. MK.»B. 16.080 aaaiai 
ParaBar^*. 6,318 laani 

17,804 laiaai 
11,969 

Artigo 2.» 

O impoato sara proponional ao valor dn torrai, 
aalinlado a viata do titulo da demônio, o o lança- 
mento feito pelos lollsetoras provlmliis. 

8 1* 

Sendo o titulo de domínio muito intigo de modo 
qne o valor da propriedade nlo seja raioavil aa ai- 
tualldadi, projader-ai-ha a avalla«So. 

EDITAES 
Vaeuldade d^ Direito 

Os ordem da illm. ir. dr. Aoliaio Cariai Ribiln 
de Andrade Maehado a Silva, dlrutor lalirlao, fi$o 
publlio qii, ao dia 10 da asrranta maz, ia 10 horas 
da manhl, haviri maza aapaalal da axaaa da por- 
togaiz para aquallai qaa dependerem deitl prepara- 
tório pira a malriaula no anrie mpirlir, lindo par 
aqaidida admlttldoi os qai taada-il lasirlpto, pro- 
varam Impidliaiato, paio qual diixaram da faxir 
uai exime. 

Saentirli da Faiuldadi di Dinlto dl 8 Paale, 8 
da Agoito da 1886.—O  iiiratarlo, André Diat da 
4 yuiar • 
Maaoel A^vei Lobo, 2*  tabaililo da notai daiti al- 

dtda do Soreeaba a aen termo, ati. 

Fase sabor uos qni o pruanta edital viria qaa, 
por pirta de Panllm Ayres do Amaral, me fel apre- 
sentado hoje, ia 8 hom da tarda, para aar apinta- 
do por falta da pagamiato, a ser boja o dls da na 
vinilmiato, am indito n* vaiar da 23:510$000, 
passada a firmado par Joaquim Pereira Raagal em 
0 de Agosto da 1884, eom o praia da om anu»., a pn- 
mio di 12 % ao anno, do viaiimento om diante, a 
favor de Joaqalm José da Almeida a per asta trani- 
ferldi por um — pagea-ia — a Panlina Ayrei do 
Amaral, protestando esta doida ligo haver da de- 
vedor on do andomdor dite Almeida a importaniia 
toda do mesmo anditi a seus pramloa ata Insl li* 
quldiflo a bem aaiim di havir da quam da direito 
partemir todai ai aoataa a maia dsipesaa a qna d«- 
rem lama. 

Como o devedor o o endoisidor nsldim fera diata 
lidada, por maio daiti notiflia a intimo-ei a rafa- 
(Ide apontamento a aomaqaiata protiato na firma 
■opra doelaradu. 

E para que obsgae ao sonhosimento doa intirai- 
sados Os a presente edital qna sari pnbliaaia a ra- 
prodozldo pela imprensa da aapital da provlaaia. 

Soroeaba, 6 de Agosto de 1885 Eu, Manoel Alvas 
Lobo, 2a tabelHSo a osarevi a assigno.—líaNeal Aí- 
iint Lobo. 

(Rsti inotilisida uma fitampllha da dazmtoi 
riia.)  

Artig' a- 

O imposto será de  

Artige 4.» 

O prodoeto deste imposto uri appiiaado a imml- 
graçlo, deduzida a despesa eom o serviço refereuta 
ao impoito. 

Artigo 5.« 

O governo ozpidiri regulamento para  o presente 
projeoto, revogadas   as   dispaaitSas em   lontrario. 

8. 1'aolo, 8 da Agosto do 1886 
O Sosio, CAIILOI OVRCIA. 

n 

MERCADO DO RIO 

Rio, 8 de AgHto de 1885. 

Entradas no dia 7 9,000 saasai. 
Vendai 10,600 mias. 
Manado firme. 

Entron da Europa o vapor italiado « Umbarto I > 

Rio 0 do Agosto. 

O meraado daiambio eatavi bojeqnasi psralysa- 
do a asm alteraclo na taxo bansarla sobro Londres, 
qaa é ainda 18 d. ,. , 

Ai tiballn no Cammereial e no Commerelo, a n 
tsxas  no   Ljndon  Bank a Bngliih  Bank, slo ai 

TondrVi!  90. d. d/v 18 
p„ia  90»     652 e 654 por fr. 
Hamborso  90 »     6Õ3 por R/m. 
Illãa    ..    .... 3 »     632 o B30 prr lira. 
Portnial  3»     298 % i 3 d/v. 
NovaVotk ..     .. 3»     2$820 por dol. 4 rlati 

As traniilçSsi nalisadai sobro Londres foram 
iasigniflesatei i 18 d., baBOario, a a 18 1/0 d., pa- 
pal partiinlar. . , , 

Na Bolsa o aovimanto foi regolir. 
Vendaram-n hontam 1,491 lauii um sifé, 

MUDCAOO  DIB   B, PAULO 

Babarqaaa da iimaaa 

S^d^aii- 
Vapar aa aarga 

l^adM-Uaidss 

OBNBROS 

Café   .   . 
Tonlinbs 
Arroz.    , . 
Batatinha . 
Batata da«i. 
Farinha . . 
DiU da allhe 
Feijia.    • . 
Pabi ,    . . 
Uilha.    . . 
Pilvilha. . 
Otri  .   . . 
Aipía    . . 
OalUnhas 
Ls ;!*»   . . 
Ovot  .   • . 
Qsiijos  . . 

PREÇOS UNIDADES 

• 
8$000 
8(600 
3?100 

$ 
2|80O 
St2C0 
3|800 
"lOOO 
2|000 
8J00O 

$ 
l&oo 

(320 
1$200 

$ 
$ 

101000 
4|400 
j 

3|'00 
3(600 
4(400 
I 

21240 
7|Ü00 

$ 
$ 
(720 

(350 
1(600 

sada   arraba 
15 kilas 

» IO litraa 
> > » 
» » > 
»   >     > 
> »     > 
> >     » 
> »     » 
> » > 
■   »     » 

aarga 
»   »     > 

ama 
aa 
dazia 

Paris, O de Agonio. 

Euierrou-ae o parlamento fr. uioi. 

Marseibn, O de Agosto. 

A epidemia do ibolera-morbae raappareeeo aqui, 
Cantam-as eersa de 35 óbitos diários para os uta- 

lados pola malislla- 
As outcridades sanitárias tomaram as preeiiçose 

do eslylo para impedir o dasonvolvimento da mo- 
léstia. ,.        .   «       » 

{Agancia Batit > 

Montovitlõo, * do Agosto. 

Foram feehados os portos do Prata is proieden- 
liai daHespanhae diFrença. „   ..    , 

(tíajela da Notictat.) 

Giffli Pi 
A CAMADA 

Ante-hontsm ei ara. Lourango dl Albuquerque, 
França Carvalho, Rodrigo Silva, Msntandon a Soa- 
res, na hora do «xpedlante, fizeram variaa observa- 
çjas. 

Na 1* parto da erdem do dia, aatren am 1* dis- 
lussio o prejsito da liconça ao bnharal Antieeho 
doi Santoe F-nrs, a qual fleoa adiada depois da ora- 
ram es ara. Cândida de Oliveira, Valladarei a An- 
drade Figaeln. 

Na 2* parta antron em disaniila a Intirpellafla 
do ar. Jsaé Miriaao ao sr presidaata da eoasalha a 
nspsito de impsatos previaeiaes em Peraambneo. 

Oraram es srs. Jota Mariano a presidenta de eon- 
iiiho.   

O Í41ÍI% ADO 

Cootiaooo a disisislo sobra manas da fabriu, 
qii fliao adiada depois de araram os era. Nanes 
G nçilves, Carnii, Affonis Celso a Janqaaira. 

SECÇAO LIVRE 
S. Luiz 

Xout ék voas d'amltlé 

Meie dia ! aenhsr, por pildadl I 
Ella tarda a ia morro dl luidadoi. 
E lada miaoto ma'i, por mim iram lantadcs 
Cm derlda affl i$Z}, lona sandade ! 

B sutis . ah I qoe triste qa^i fieiva I 
Sobits -sonora a fresta gsrgjlhada ouvia I 
Era alia,—qae mais gsat.l qna oanea ma eorgia, 
B liga—tríiUsa e dar, tudo Andava ! 

Hoje saahor! aqai ae exílio, vis • aea nffrar! 
— É' qae iajuito deste ao/alma de malhar I 
A' minha virgem—d gentil donxalla I 

Bila Inneaenta, matsa miaha esperança I 
Ba soube... qaa pardm da mia toda lembrança t 
B eeao a amei t ssah.r, eontaa a alia !. 

IIÜIGIOS 

Os filhos, noras, irmans e netos da finada 
lUtatbllde ISmllIa Urloste mandam 
celebrar, no dia 10 do corrente, às 8 horas 
da manha, na igreja da fraguezia da Penha, 
nma missa por alma da mesma finada, 7* dia 
do seu fallecimento. 

Escravo fugido 
Do abaixo assignado» rezldente em dao 

Carlos do Pinhal, fugiu no dia 2 do corren- 
te, o escravo de nome Coime, preto, de 35 
anuos do idade, mais ou menoi, estatura al- 
ta, olhos pequenos, pouca barba, boa den- 
tadura, falia fina, corpo regular, muito la- 
dino, natural da Bahia. 

Oratiflc*-ae com a quantia de 100$000 á 
quem delle dér noticiai certos, ou entregar 
á seu senhor, no lugar de sua reiidencia, ou 
depoaital-o em qualquer oadêa. 

SBo Carlos do Pinhal, 3 de Agosto de 1885. 
Francisco Ignacio de Camargo 

6—1 

Ao Commercio 
J. Ârbenz & C. fazem publico que dissol- 

veram amigavelmente a sociedade que, nes- 
ta praga girava sob a firma acima; e parti- 
cipam mais que os dois iodos de qua le com- 
punha aquella firma formaram com Cândido 
Franco do LacerJa, uma nova sociedade so- 
lidaria que contin&a no mesmo ramo de ne- 
gocio sob a firma de Lacerda, Camargo & Ar- 
bnnz, que tomam a seu cargo todo o activo e 
passivo da extineta firma J. Arbenz & 0. 

S. Paulo, 4 de Agosto do 1885. 
Joaquim Franco de Camargo Júnior. 
João Avbenx. 
Cândido Franco de Laocrda. 5—1 

Aos Srs. Capitalistas e Fa- 
zendeiro 

Vende-se por 15:000$, vale o duplo, um 
esplendido prédio, na rua do Carmo, espolio 
do fallecido Conselheiro Orisplnlano Soares; 
tendo sumptuosos aposontas para grande fa- 
mília de tratamento, magníficos ares, vista 
imponente, quintal e água; rende presen- 
temente 1:560$, está multo barato, podendo 
render 2:000$. Finalmente è uma pechin- 
cha, por pouco dinheiro. Trata-se na rua 
deS. Bento n. 41. 

Por 6:000$, yende^e outro magnlQoo pré- 
dio, na rua da Consolação, de dons lances, 
constando dos commodos seguintes : 2 boas 
sallas, 4 quartos, grande sallSo da jantar, 
despenca, e coslnha, quintal plantado de ar- 
vores fruetiferas. Trata-se, na meama rua 
e n. acima. 3—1 

Norddeutscher  Lloyd de 
Bremeo 

Sfthlda dt Sutuput 
Rio «i» .lanelro 

Babla 
L.iaboa 

Ant wmrplai • 
Droiuea 

O VAPOR ALLEMÃO 

BiUIlüE 
entrado, aahlrá no dia 10 do corrente, para 
os portos acima. 

Rio «le Janeiro 
Babla 

VI«o 
Antwerple • e 

OS VAPORES  ALLEMÃES 

Koeln 
aahlrá no dia 17 do corrente e 

Frankfurt 
no dia 2 de Setembro. 

Estos vapores conduzem medico e orlada 
a bordo e tem magníficas accommodagSea 
para passageiros de primeira • terceira eLu- 
n. 

Para fretes, passagens e maii infonu^SM 
trata-se oom oa agentes 

Zerrenner, Büiow & G. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 
Rua Direita  a. 40 

S. PAULO 

Sociedade Portugueza de 
Beneficência 

De ordem da dlrectoría faço scieate qae 
a festa do glorioso S. Joaquim, padroein» d* 
hospital, terá lugar no dia 16 do correato ; 
constará do seguinte: 

A'i 11 horas da mankf missa cantada, pre- 
gando ao Evangelho o eminente orador o 
rvdna. Senna Freitai. 

A's 4 horas da tarde, leilão de prendai, fi- 
nallsando a festa oom am bonito fogo de ar* 
tifleio, que aerá queimado ás 9 horaa da noito. 

Desde áa 4 horaa da tarde até áa 9 da noi- 
te, tocarão á entrada do edifício do hospital 
duas bandas de musica. 

Durante o dia estará o hospital om expo- 
sição. 

S. Paulo, 8 de Agosto 'de 1885. 
O Ia secretario, 

F.ÃMdrtuit. 

Sociedade Portugueza de 
Beneficência 

A dlreotorla desta sociedade roga s todas 
as exmas. senhoras, que se dignaram acoe* 
der ao convite qne lhes foi dirigido pola il- 
luatre commlaalo ageneiadora de prendas o 
obséquio de as enviar atá o dia 14 do corren- 
te, afim de que ellas possam ser ineluidas 
no respectivo oataloSo. 

Recebem prendas além das exmas. senho- 
ras signatárias das circulares, os srs.: 

Antoalo Tictor Azevedo, [ma da Inpen- 
trlz n. 3. 

Antoale Aguiar & C, rua da Imperatrla 
n. 44. 

Josá Ramos de Paiva, rua da Imperatrla 
a. 15. 

O 1* secretario, 
F. Àndi-ad*. 

BAUBUNU 
Tende-se ama casa na praça do Rosário, 

pertencente ao capitão lagenio da Carvalho. 
Trata-se no largo do Meroadinho (aaerlpto- 

rio.) 5—1 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil 
a. Paulo.  31 de  Julbo do 188tt 

iVctlvo 
LETRíS DESCONTADAS 

Com duas ou mais firmas   .    .    . 
LlTRAS CAUCIO.NADA» 

Por títulos commerciaes.    .   .    . 
CONTAS COBBENTIS OABANTIOáI 

Saldo deita conta   
LITKAS A BIOBBM 

De conta da caixa ma- 
triz    4622<510 

Da outras procedenciai $ 

1:120.003(770 

•.683:6801520 

4.0221510 

TíTULOS EM LIQUIDAçãO 
Por letras proteatadaa   .....      300.297$740 

BANCO DO BBAZIL 
Saldo de aaa conta corrento    ...    2 030:014$078 

COBBBSPONDBNTB DB SANTOS 
Saldo em dinheiro   .    .    272:691 $389 

>      >  títulos .    .    .    511:4851144      786:174*533 

COBRESPONDENTB DB CAMPINAS 
Saldo em dinheiro.    .    274:5S0$821 

»     >  titoloi .   .   .      17:522(520 202:083|341 

DEPóSITOS 
Por titalos caacionadoi i deposi- 

tados         12.038:755(700 
DIVEBSOS 

Saldorde variaa eontaa .... 172:771$ 163 
PaEMloa 

Oa que   pertencem aos segnintes se- 
mestres ........ $ 

ACv-OIS   DA   COMPANEIA ÜHIÃ<]  AoBTroí.t 
Importaneia da 2 717 du valor no- 

minal da 20?(000  354:883(672 
CAIXA 

Em moeda corrente    .... 1435:876(566 

Racda até 10 1/2—37(123 
8. Pivlv. • 4a Afaat* i* 18». Agasta :•. y. 

A. VALLB. 

OI Gerentes 
Fidtncia N. Pratat. 
Antanio Proott Btdt^lha, 

24 43i:l73(»6 

Paawivo 
CAPITAL 

Valor fornecido pela caixa matris 
EMISSãO 

Valor em circulaçío.    . ( 
Valor am caixa ... ( 

SOOKMOfOW 

50:840(000 

BANCO DO BBAZIL 
Saldo da ena «onta corrente   ... ( 

COBBESPONDBNIB oa SANTOS 
idem idem  % 

CoBBBSPONDBNn DB CAMPINAS 
Idem idem    .■•■..... ( 

LBTBAS A PAOAa 
Por saques do Banco 

do Brazil.    .    .    . 2 739(870 
Por dinheiro a prê- 

mio     3,60e:M2(500   S,701:67Km 

RamiiAa 
Da  conta da  caixa 

matriz  .... $ 
De outras proceden- 

ciai  | $ 

CONTAS CORRI^TH SIMPLH 
Dinheiro recebido  

CONTAI COBBBNTBS COM JDBOI 
Dinheiro recebido apramio   .   . 

DBPOlITADOBBa 
Por títulos caneionadoi • 

tadoa   
DIVIDENDOS 

Pelos qne nio tem lido reclamados 
DKSCONTOS. 

OI  qne  pertencem ao fatnro sa- 
mutra   .  

Lucnoa a paaDAs 
Sujeitos   a   liqaidaçlo.    .    .    , 

LCCBOa II5PBNMI 
Saldo daata eoata  

7.232:840(670 

12,266:436(709 

18:013(000 

ComiissAO soa lanan 
8*1. doa lacroí liquidei. 

t4,nt:17t(ac 

OQmarda-U 



têÈjtaliê* 

COSTUMES mm ^ "* • AD 
Esquina da rua   da Boa Vista 

*>   ^^^ 

.0 M i*  hant 
á fHlçMr herm. as 

Urg*  4* 

Pari. Panai, f craaa^aeo— 
i viatfa «ai tofÇl». 9*** ntfowo, 
OaliTa» !(Ba«a. *-i 

COa«>A5VBXA N \ <.l «> N \ l. 

Navegação a vapor 
O f AíiCTrE A TAP-vfe 

OURiVESARIA CHRISTOFLE 
GRANDE PRÊMIO unuçÂo umfíAuí M frr 

ÚNICO PI«I»«UI á( 

daféfanatrs da8éa.4. 

CHRISTOFLE 

CHRISTOFLE    ar. DE.... 
-----        -     BRF.   METAX-   BRANCO ♦   aí^^M^ 

Pin errür 5.:iii .•::rx^i.l: r:--in>i »'.•? c'.-:r»d'.fw dos nossoê 

>r M-rr ^enãc- :s :c-if rs.:* rií âraem a Man* ie fèirie* eoUocatla 
i ^.txgMB a « aL<z« CnRjSTOnf «acrípt.: oaea todas as letra. 

auusTQfu » c*. M Pi 
ü, CHRISTOFLE i 

Dor de denle 
t:^ ; tsi   :i n v; 

TBIATBO S. JOSÉ' 
MoDtevidéo 

Azevedo ata* 
>|afa a raa i» C O 5 8 K L H KI ü 0 

C H £ I S PI 51 A 5 O, Caaa do íMHXLUU- 
tfiéoi J(cfa«ua. <»1« ncefrs ciaaLaÀM a 
f aalqaar àon. 

CONaLLTOklO: &aa da lapervtriz o. 44, 
à» amo úi* »»t bana da tarda. 

SSFBClALIDAOa ! Maiaatiaa narroau. 

O PAQCmí A VAPOà 

RIO DE  JANEIRO 

tatytnÂ» iam y/rto» ~: %: , «siri i» . i   . :   :» 

1 dr. Mareoa Arrada,  «*{<»• 
«talisu daaoaolaatíaado peito e tampo, ata- 
das aea «waltorío pan a nu da Palácio, 
aatiga daa Gaainliaa a. 10. CoaaaUaa daa it; 
iijfagMl Chaaudoa paio teiapbona a. 118. | 

Rio de Jauaetro 

Trata ae «ora o age&te 

fiia AatMli Ptrtlta iti EaaUt 
Xavier dM«ilvfelra n. 33 e »« ' 

Dr. lalaüa.—Di aooaaltaa i traTeaaa de 
CoUefio do eeio dia ia X horaa. Chaaudoa 
4 «aa rarideaaia ■■iargo de Areaaha n. 171 Rm„ x, 
A oa phanaaeia Pepalar—Eaa da Impera-; 
fcUs.4.  

Advocecle |    ROTA. 
O dr. Cario* Tillalra trabalha no etcrip-1 a Taapera ia uhMa do paquete. 

«Mio do dr. A. BraaUianae,  trareaaa da Sé, 
17 (aefcrado) ooda podo aer proearado para 
M aerri^oa da toa proflaalo, daa 10 aa 3 horaa. 

'  nada 8. Joio, «I. 

Algontíua 
lí.slii'16  ^"•síi*  ss.i bil^aii ii algodlo 

YKSí^-SE   OIC-AMEXTK 

Pharraacia   de Ypiranga 

SMPH; 

Companhia de Operas Cômicas e 

BOJE 
Domingo 9 de .Agosto de 1885 

KS&&MH 

Operetas 

SANTOS 
-K&íí-th oa etmhixim&iUa sté 

d. Ti. WêêêêêM 

42 — Raa    Kraüa — 42 

Em A. Paulo 

Preço : 

«1-43 

-üm  Tiáro 
A dnzia 

11000 
91000 

e dr. 
• atdvo. 

2S:-A.ieOI3E 

t^gp1 MMÍptorío na do 8. Basto! 
1.41. 
"ÃãT 
daOaaha 

|B mtTnfdns    Rã    OSêrtã Pr 
zaaut e Alfredo ae«Ãa.Kua do Itourio, 48. ■ 
Xio da Jaaoiro. 

dr. Caa-liilo iiouvtjfi 
o aaa eaeriptorio de 

da Sé, «.   j 

Jodk> de Mdk e Al ; 
trareaaa  da Sé 

a. 88. aaáa aeri MOMlndo daa 10 horaa da! 
jáaadatorda. j 

âOVOOAOO.—« 4/-  VtmfMh M^MC.   ?ir5/«  d* e«í 
vMaaáMp «• «• m. wiãaara hauí» 4»  to»' ! 
«•é» • ér. M* MtaMro, M 1* • V tattaaeta. á rw (U 
O. B«M B. «. 

pan fiai^Mr   pMl*   *•    pro- 

Advogado 
O dr. Aatoaío SÜTerio de Aivareaga, ad 

voaa ao Bibeirio-Proto, 8.  Sualo e Santa 
Bita. BaaiilMaia, Ribeirfo-Preto. 

(aU.) 

Qub Ainical Victor Hugo 

Measiaara laa «oeiétaire» aont priés de TO- 
Bir aa Clab Ulaaancbe, O da coa- 
root» acqaitter  leara eotlaattona. (Chapí- 
tra IIÍ, Artiele VI.) 

Plaaiasra qaeatioaa três—argentes^aeront 
diaeatées, poar lesqaellea le aomité demande 
Ia coneonra éelairé da tona lea membret da 
Clab. Bénnion à midi précis. 

Le Tiee-préfident, 
S—8 Plerre Sehmidt. 

Loteria da província 
A 4* parta da loteria o. 93 aeri eztrahi- 

da em 10 de Agoeto aa 11 horaa da manhf. I 
f. PMlo 8 do Agoeto de 1885. 

0 thexoaretro, 
t   8 Bmtto JoU AUm Pereira 

FERRUGIN0S0 
de Cascas de Laranjas e de Quaaá arr.âí^a 

ao PROTO-IODUfíETO üe FERRO 
Preparado por J.-P. LAROZE,  Pharmaceutiao 

aasis — a. Mm» ««• tive» bt-pm — VAJUS 

A Empreca qaerenio satiatazer a direraoa pedidos, qne tem tido do pnblieo 
ie-ti capital, reaelTendar mala nma representáfio extraordinária qne 

seri difiaitiTameste a altima 
com a terceira répresentaçXo da opera cemiea em três actoa, de 

H. CHIVOT E A. DURÜ 
acommodada á teena brasileira por Eduardo Garrido, musica de F. Sappé 

CCACIO 
O Fr«ta-Ia4ar«to de Farra, 

heia yf-.yknAfj, í '•;;. t/jUMTViA't, prio- 
típtíiaealh ue> «tudo Liquido, é de 
U>^n a* preparactea femj^iwxsaí, a 
(jue ifod ui o* melhor es re s u í tad'/3. Sob 

'[inue. a itit íneía da priacipitit 
«le ia 

'O* fc 

da  ea««a rle ianüia e da 
?[iuui«ia amarga, o (erro é aMimíiado 
aeilmente e prodtu efTeito prompto 

egerai reaUtajado ao iiügtie, a /orça; 
4* «aroea, a dureza; aos dieTereutea 

tecido.?, a âetiridade e energia Qe«e«- 
■>.:.-- is tazs Uutvfi^. diversas. 

Pori^sfí. o Xarope FeTraoüsoso 
de J. P. Xtaroze, •• coasid^ra-ío peío» 
medi'.<y» da Faculdade de Pan.«. como 
o e».f;eci£ie/> mau ac^rtaílo para as 
Doenças d« lang&r, Chlorob«. Ana- 
tnla. Chlozi-Anemia, Flnzas bran- 
cos com dixesto«s dsmoradaa, Mo- 
lestiaa eecorlraticaa a aecrofoloaaa, 
Rachittamo, ato. 

He métmo depetlu tttit-H i nndê ot ufjintti Pnduelo$ d» i.-P. LMR0ZE ■ 

XAROPE UROZE _ u,ÍV2^n-TÔNICO, ANTI-HERVOSO 
CMtfi u OaatrlUa, OMUalgUn, Dyip«p«li, Dora • Caisibru -.: EMoma^o. 

XAROPE OEPURATIWtSí^^lOOURETO DE POTÁSSIO 
Cwén ag MMft^Bii •■9ro<tUo«a«. ednce.-osaa, Tanwres brcncov, Acid«z de ftuf a* 

Ajecld«nu« •grpfaUitico* sectuidarios • tsrdcnos. 

XAROPE SEDATIVO^1^...»- . •eSS^,^-" BROfáURETO DE POTÁSSIO 

mmmmmãv*  mm ***** A* m*Am *****mt*m ** *m*mt£, 

CIGARROS   ÍNDIOS 
De GRIMAULT, e C, pharmaceutlcos em Paris 

Basta afipirar a furnas dos Cigarros indtoi para fazer >lesapparec«rem 
completarrienU; o« i/»ai« riolenU/fi ataqeee de Atthma, Tutui nervosa, Rmupii- 
dSn, Bxlintção da vox, Nnralyia facial, Invimnia, b também combater a Tuica 
lanjftgea, 

CAD*   UTOJO LEVA   A   MAHCA   DE  FABRICA,  A FIRMA   GRIMAULT O O* 
E O EELLO DO GOVERNO FRA.NCEZ. 

f ABU, >, rua ViTienna e nu principaa* Pbarmaciaa do Brazil. 

A lecua. pasaa-se em Florença, em 1340. 

O* srs. awignantes tem direito  aos seus  logares podendo procurar oa   bilhete 
na r.í-í. Garranz, até ao meio dia. 

lr»ftS2C:C>JS 
Camatrote de 1* .    .   . IttfOOO 
Camarote   de a*.    .   . i»$ooo 
Dito de 3*  88000 
Poltronas  3IOOO 
Cadeiras ...... 9IOOO 
Galleria  1$€>00 
Entrada de camarote Hooo 

■. 

A empreza declara qne, sendo pequena a sua demora nesta capital, oa esnaeta» 
cnlos sSo intransferireia. "^ 

HaPOLlTâlO 
*****, *W^*^*****i ******** *"*■**■"*"*"*■*- ""~~"«~«^rv^rriririnnnriji-ruijL 

18500. 

t AUMENTO PARA AS CRIANÇAS 
aimaça daa ■enaerae • daa paaaoaa Jovana.     * jovana 

_ _ IMMM •«, Orlasoaa e w pesioa* tratai do fito. do utotato, ou 
f»».tMWmaa Chlorotiijjn 1 Anemia, o meltior e o mal» «triiaTíl «Imo^o * o 
SACAaouT 4M AlUBEa, aumicnto natmiio e rec//otUbJlrile ae DELAMaueMinL 
d» r«n«. — PagoaMo» em v/l*» Mprlnçl^a» PUnr,Af :a«ao Ara.-u ^^ 1 

Flanellas trança ias pura li, metro 
Flanellas brancas, metro    11:00. 
Baeta vermolha e azul, metro    1$600 
Cretonespara lençóes, metro    I$000, 18500 e 1S600. 
Camisas de flanei Ia de cflr, nma   78500. 
Camisas de flanella branca, nina   48500. 
Toalhas felpudas grandes, dúzia   108000. 
Toalhas felpudas para banho, a 3|000, 41000 e 68000. 
Toalhas de linho grandes, a 68500. 
Ceroulaa de flanella, a   7|000. 
Colchas brancas e de cores de todos os preços. 
Para liquidar, pannos de U, algodão o linho para meaaa. 

18-18 

. 

Ofíicina de roupas brancas para homens, senhoras e crianças 
IDA. xitoips:] 

CASAV.BE 
Rua Imperatriz, S9~Rua da Boa Vista, 70 

bEPOSITO   DE   ARTIGOS ESPECIAES DE SUPERIOR QUALIDADE 
-meu 

irMMVO BORDEAUX. em Cartola e em Garrafas, marca : COUd 
iflÍtf~rTnn    aCJfO raeoabecido o melhor até boj«,   marea 

rri-:%i; FRERBH 
BKftCàKn 

B*lCOIV   apeniiTo  por vxeeiieaeia, artigo     MEC   fLUA   UL.XnA 
OOONAC   flae Champagoa, marca :      BOIWIVIOX   ■•'•«Kl tícaa 

CeitVRJA   DE  • « R «.«BOURO 
í:i  li VKJ.%   PRETA    fortificauté, marca 

a melhor de todas ascerTejaa: STRAierasm»ma 
a        iil« AZILf AM IMPERIAL. ííoa^f I.L !• C ■ .O BAVIERE  o que hu da «UPERIOU "■■■' "TOUX 

l^í", J3,—todos esses artigos garantidos de snperior CLualidade, escolhidos en- 
tre a« melliores marcas coiih.ecidas$ vendem-so por preços rasoaveis. 

m 


